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Deveres das opposições 
A dificuldade de goyernar um. paiz não 


deve ser lembrada sómente aos: ministros, 
mas tambem a todos os governados maior- 
mente em nações livres. Quando os legisla- 
dores a seutalante poem e dispoem do povo 
como de massa que o oleiro ora converte 
“em “soberbo vaso, ora em “deifeituosissima 
amphora, aos -chefes se deve referir todo o 
mal e'todo o bem; umas vezes são justa- 
mente considerados como semi-deuses, outras 
como emanação infernal, outras ainda como 
tristes mediocridades que passam na terra 
sem deixarem vestígio luminoso, nem obras 
em que fundamentar um necrologio encomias- 
tico... 1 isa eobramaagroh Oto sm 
Mas se os govemos yem do paiz; se a 
constituição se basea no: verdadeiro direito, 
rarissimas vezes pode succeder que as crises 
politicas não sejam «provocadas «pelos erros 
do povo; pois se os eleitores procedessem 
convenientemente, se a prudencia eo verda- 
deiro conhecimento de seus interesses nunca 
os abandonassem, como haviam de succeder- 
se administrações impopulares, parlamentos 
“pouco amigos do paiz, e. propostas que le- 
“Yantassem grande opposição? 
- O systema liberal é optimo; fora delle 
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mos illustração; mas é preciso que tal syste- 
ma não seja simples nome invocado por atu- 
daciosos especuladores, quer figurem à fren- 
te do povo, quer dirijam os negocios de qual- 
“quer repartição. O systema liberal é optimo; 
“porém é para se praticar e não para se es- 
«quecer ou nomear sómente quando se trata 
«de fazer opposição ou de sustentar no gover- 
no medidas obnoxias. 

Desejamos que “a liberdade se engrande- 
ça em Portugal; humildes como somos fa- 
zemos grandes votos por que os os sophis- 
mas se extingam etodos os cidadãos compre- 
hendam.os seus direitos e os sgus deveres; é 
por isso que não seguimos o ESA SyS- 
“tema de maldizer de tudo ou de tudo elo- 
giar, só porque é conveniente a esta ou 
áquella facção manter um governo, ou des- 
baratar um ministerio. 

— O systema liberal é de inteira publicida- 
ds iiatia vive, e por ella se fortifica; não 
se engrandece com declamações, nem com 
injurias, nem com oxidiculo;taes armas eram 
por ventura dignas do tempo em que à ra- 
zão andava perseguida publicamente, e a pa- 
Javra não podia-servir a verdade, qual-a 
comprehe sem que, sé arriscas- 
se à Ag | 'Cnazes 
BATERA Dr estais Pita pugorios 008 418 

“O:systema-liberal vive na publicidade, e 
'sustenta-se na apreciação franca e imparcial 
dos nêgocios publicos; requer estudo profun- 
do; não resolve as questões num dia; não 
vota por enthusiasmo; não repelle por odio;, 
não se funda em interêsses pessoaes; procura 
conhecer os factos e aprecial-os sem precon- 
ceitos; ama a verdade, não'com o amor' que é 
egoista, mas: sim com dedicação, e pureza 
de intenções; se fosse permittido misturar 
com o-que é de politica a religião, diriamos. 

stema liberal é eminentemente reli- 
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que o systema | é emin 
gioso e “ntimamente christão. 

Os deveres das opposições não são me- 
-mores em responsabilidade que os de cada 
governo, porque as opposições de hoje hão- 
de ser governos V'ámanhã ; tem obrigação de 

exirem não só igualmente, mas ainda me- 

or, os negocios publicos ; para continuarem 
no isystema que condemnam melhor fôra não 
dispenderem argumentos, nem gastarem tem- 
po ao paiz que as escutava e nellas punha 
esperança; as opposições conseguntemente 
precisam “de ser escrupulosas nos: meios que 
empregam e sinceras nas rr que avan- 
cam; devem ter sempre na lembrança, e 
PE is dificuldades do terreno 
que hão-de vir .a-trilhar para não o annun- 
ciarem falsamente como facilimo; não lhes 
fica mal a modestia, nem a brandura ; se fo- 
rem exaggeradas, terão. proselytos que. pou- 
co depois se conyerterão em inimigos temi- 
veis 308 exemplos são aos milhares para de - 
monstrarem que a popularidade facilmente s 
perde, e que o denodo em aggredir muitas 
vezes se converte em debilidade quando tra- 
cta de reformas. O aê airgi 


Pois não tem havido n'este paiz uma sé-. 
rie inimterrompida de opposições que se de- 
claram monopolistas de todas as virtudes e 

“fltamente habilitadas-para gerirem os nego- 
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CINDY simngusto &, t=-u ' 
outubro, correu novembro, ia cor- 
rendo dezembro, e eu sem receber mais no- 
ticia. Tudo contribuia, para me desesperar. 
Era acaso esquecido ou despresado? |... 
"9 “Cumpria sahir. d'isto a todo A) transe. ui 
procurar o duque, perfeitamente resolvido a 
exigir delle que me remisse a pelayra, e me 
soltasse das incomportaveis prisões que me 
lançára, rREnAgenanas cam à restituição da 
minha sentença, de, legitimação a desistencia 
do lugar e nome a, que tinha «ireito numa 
familia que tão estranho a si me conservaya! 
“10 duque havia partido na vespera para 


uma quinta sua em Azeitão. 
D'ahi a, dous dias amanheceram as casas 


«dos jesuitas guardadas por forças militares, 
8 começou fo fSEre pat 6, AO -tinham sido 
jos titulares dos de mais elevada 


presos varios 
posição na côrte! 
Estava no quartel quando sube o acon- 
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[cios publicos? Não sabemos nós todos quan- 
“ltos bellos programmas se tem elaborado á 


[uz brilhante do patriotismo ? E comtudo os 
ministerios cahem, as opposições governam 
e o contentamento popular ou é uma illusão 
do proprio povo, ou uma creação da pas 
tasia dos novos! ministros e “de'seus defen— 
sores, 

Não pretendemos dizer que tódos os mi- 
nisterios tem sido igualmente maus e lavrar 
mal cabida sentença contra tantos homens de 
bem que ditigindo o paiz o serviram com en- 
tranhado 'amor da patria, e nunca desmenti- 
da dedicação; mas quem ignora que muitas 
vezes o povo é sómente o instrumento com 
que a deslealdade abre caminho e realisa 
suas ambições mesquinhas ? Acaso na histo- 
ria constitucional portugueza não ha paginas 


| vergonhosas, e que entristecem os que dese- 


jam sinceramente o bem publico ? 

Não ' aconteceria assim se as opposições 
tivessem ficado nos limites que a razão traça 
aos adversarios de qualquer governo ; por— 
que então ganhariam a verdadeira popula- 
ridade que se basea em ideias claramente 
enunciadas e recebidas pela maioria do paiz. 

E” difficil fazer opposição d'esta natureza; 
ha-milhares derestimulos afastando de cami- 
nho tão nobre ;'Jesus Christo já deixou dito 


[aos homens um phenomeno. de visão moral, 


e é que vemos com mais facilidade o arguei- 
ro nos olhos de outrem “do que a trave nos 
nossos. O que se dá no“individuo realisa-se 
nas naçõés,. ; 7 = 
Fazemos “opposição» ao actual gabinete 
principalmente por causa; das medidas de fa- 
zenda; reiteradamente as havemos combatido, 
por entendermos que siogmuito prejudiciaes 
ao. paiz; procuramos até sahir do terreno das 
declamações vagas para mostrarmos doutri- 
nalmente os erros d'ellas e indicar o cami- 
nho que havia a seguir. Quem assim proce 
de, não impugna por odio, nem censura com 
desejo de deprimir. Discute como entende, 
sem se macular a si mesmo. 
“Mas por estarmos na opposição e por 
conveniencia publica desejamôs que as aggres- 
sões ao ministerio sejam sempre fundadas 
na razão, que se diga ao povo a inteira ver- 
dade, que se lhe não dêem esperanças irreali- 
saveis e que se não alentem pretenções impos- 
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bemos; mas parece-nos que quando se tra- 
tasse de attentar contra a autonomia de qual- 

uer Estado de terceira ordem que não fosse 

os da Allemanha do Sul, a Inglaterra não 
crusaria os braços, não perseveraria no seu 
systema de não intervenção. Não é cousa 
muito simples arrancar a independencia e à 
liberdade á Belgica ou à Hollanda, por exem- 
plo. 

E é exactamente por não ser isso cousa 
muito simples que receamos que não seja de 
larga dura a conservação da paz, ou aJran- 
ça e a Prussia tramem de accordo a quéda 
da autonomia de algum Estado pequeno, ou 
a Prussia continue a oppor resistencias ás 
tentativas feitas pela França para engrande- 
cimentos territoriaes. 

Antes de haver a questão do Luxembur- 
go havia a questão hollandeza; aquella não é 
senão um incidente e um accessorio desta. 
E” o que não sabem todos porque entre nós 
dá-se ainda à politica externa muito: pouco 
espaço em columnas de periodicos e esse 
pouco apenas chega de ordinario para uma 
resenha das noticias do dia. 

Havia a questão .hollandeza antes que 
surgisse a questão do Luxemburgo. Por mui- 
tas vezes tem a Prussia representado ao go- 
verno hollandez que a Hollanda é um Esta- 
do de terceira ordem; que, limitada ás suas 
proprias forças, não póde deixas de decres- 
cer, e que evitará esse triste e fatal destino 
retemperando-se na vitalidade allemã, e as- 
sociando-se ao futuro da Allemanha. A Hol- 
landa tem resistido á tentação, a Prussia tem 
insistido, e às insistencias teem chegado a 
ponto de parecerem ameaças. À Prussia tem 
uma linguagem sua para os Estados peque- 
nos cuja existencia-independente lhe desa- 
grada. | 

Ahi está a questão hollandeza, a origem 
da questão do Luxemburgo. Depois de sa- 
bido que a Prussia quer ser uma grande po- 
tencia maritima, quem conhecer a chorogra- 


|phia e a hydrograhia da Hollanda, ou lan- 


çar os olhos, sobre um mappa geographico 
que contenha juntos os dous paizes, compre- 
henderá a rasão pórque existe a questão hol- 
landeza. | | 

O rei Guilherme II, os seus ministros e 
as camaras dos Paizes Baixos começaram, 


siveis de. satisfazer. Porisso mesmo que alja ha mezes, a inquietar-se e a assustar-se. 


agitação popular ecffectivamente - existe, é| Alongaram os olhos sobrê a Europa procu- 
preciso estabelecer desde já c dizer bemjrando um esteio cfficaz «contra a Prussia. 
claramente o que ha tenção de. efectuar no|Muito naturalmente entenderam. que era a 
governo; desta sorte ficará um caminho já | França a potencia mais bem disposta, não 
traçado, e os homens publicos terão definida |só por continental e visinha, e por não poder 
a sua posição perante o governo e perante o |agradar-lhe um engrandecimento muito con- 
EA Do add Midis «LEO ano a E RM. * . . 
suficiente. guerrear sideravel da Prussia, mas tambem pela. in— 
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já o que se ara estan ÃO TIC le; FO Ú p é tão | € mn cons vie ICT Cid OS SELVIÇOS QUE TAC PES 
facil censurar, como dificil compbr. ' |antes, durante e depois da guerra de 186 
“Em resumo, desejamos sinceramente que |Lembrou-se poiso rei dos Paizes Baixos de 
a causa popular seja sempre defendida com [offerecer a Napoleão IIT'o gran-ducado do 
nobreza, e-que: nenhum processo indigno se-| Luxemburgo. para salvar a Hollanda. Por 
ja empregado em nome della. - Só ficando [isso disse, em 8 do corrente; 0 snr. de Mous- 
fiel 4 verdade'se poderá sustentar no gover- |tier-que a questão 'dogran-ducado nascêra 
no a doutrina emittida na opposição. de uma comunicação do gabinete da Haya, 
2 ÉY et O q e não fôra movida espontaneamente pelo go- 
verno francez: e não devem esquecer algumas 
palavras do snr. Rouher, que, respondendo 
ap po End [na camara ao primeiro disewrso do snr. Thiers, 
A Prussia não: se contenta com ser uma | disse que a rança nunca, consentiria que a 
potencia grande em territorio e grande mili- Prussia se estendesse para o: Zuyderzee. 
tarmente; quer. ser também uma grande po-| “Mas“o"gabinote das “Dalherias, que via 
tencia maritima, E” preciso partir d'esto prin- |navcombinação proposta pelo rei «Guilherme 
cipio, que é verdadeiro, para se entender a | [lI'umassatisfação dada á França sem custar 
rasão da resistencia: opposta | pela Prussia á nada á Prussia nem á Allemanha, e cria que 
incorporação na França do ducado 'do Lu-|o gabinete de Berlim a aceitaria como um 
xemburgo. | cc "|bom meio de restabelecer entre os povos 
Dissemos na ultima . «revista» que não | cordiaes relações, via uma ilusão e cria w'um 
criamos na paz, e 'que exporiamos as rasões | impossivel: O conde de Bismark não admittiu 
por que não criamos. se até hoje não hou-| que órei gran-duque do Luxemburgo podesse 
vesse notícia de resoluções decisivas. No lo-| dispor a seu sabór do gran-ducado, porque 
gar competente achar-se-hão telegrammas que | entende que não deve dar de mão aos seus 
indicam tendencias pacificas, mas falta-lhes | projectos sobre a Hollanda, porque quer que 
caracter official que lhes dê o credito preci-|a Prussia seja uma grande potencia maritima. 
so. em assumpto tio grave, é ainda - O des - E agora? Não sabemos o que será. Pó- 
mos conhecimento das palavras . do discurso | de-se suppor que na-Trança, na Inglaterra e 
real de encerramento da camara prussiana, |na Belgica tem a Hollanda-tres alhados na- 
que, segundo um dos telegrammas, produzi- |turaes, porque a nenhum convem que a Hol- 
ram uma impressão favoravel 4 paz. |landa vá perder-se n'aquella vasta agglome- 
Dizia ultimamente a «França», como júálração de povos q de governos com que se 
assignalamos, que sc tratava: de achar uma | quer constituir a Allemanha ; e, n'esse caso, 
com ti PE que podesse acalmar as sus-|a Prussia nÃo se arrojaria a conmettimentos 
ceptibilidades francezas, e preservar a Eu-|temerarios que poderiam perturbar profunda- 
ropa- das eventualidades da guerra. Essa |mente a paz da Europa. Mas o orgulho na- 
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mevista da poltítea externa 


| combinação será a que indica uma acredita- [cional francez não póde satisfazer-se com a 


da folha economica de Madrid, que crê que | conservação da independencia da Hollanda. 
não se romperá a gucrra entre a Prussia e|Offereceram à França o Luxemburgo, e o 
a França, porque permittirão uma à outra a [oferecimento foi acolhido com grande safis- 
incorporação de territorio alheio? -Não -sa- | fação-porque ha muito que a França deseja- 
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tecido: Quiz sahir para melhor averiguar. |com o padre João. Alexandre em 8. Roque 
Às sentinellas não me deixaram passar. |. Ideu, ao que, parece, occasião de suspeita. 
-Achaya-se casualmente de serviço um dos |Mas isso que 6? IF acil te será desfazel-a, Em 
dous camaradas com quem mais me ligára [ultimo caso declaras 9 casamento, Poucosin- 
em amisade, uma das minhas testemunhas de | convenientes póde já ter, penso, pois que o 
casamento. É anitada - | desembargador morreu. Conhecida a verda- 
- Perguntei-lhe que ordens eram aquellas |de, não tens que receiar d'estes passageiros 
a meu respeito. — al PEISOICS,R act Rd Catho Ô 
informação que me deu, com ares de| | Ouvi-o nem sei como. Realisavam-se 05 
penalisado perfeitamente verosimeis, subs-|mcus negros presentimentos, mais que. pre- 
tanciava-se no seguinte : “  |sentimentos, justas aprehensões. Sabia, eu 
Tinham sido 


eftectivamente. presas: algu- melhor do que elle o que de tudo aquillo de- 
mas pessoas da primeira, grandeza; entre el-|via pensar. Não lhe fallei nas minhas idas a 
las um alto titular colhido em Azeitão e uma |Belem. Não era confidencia para então! 
dama “la mais ilustre stirpe que se affirma-|  Assegurei-lhe que tinha plena fé na mi- 
va serem, juntamente com os jesuitas, os |nha innocencia. Recommendei-lhe porém em 
cabeças da conjuração que tivera por conse- |todo o caso minha mulher, já como sua afi- 
quencia o attentado de 3 de setembro ante- |lhada, já como deposito que a amizade lho 
rior. Um dos jesuitas em que mais se falla- 7 : a -ni 
va emo som PrpmçtAIçO, era justamente o pa- |puras e desinteressadas!.. Acautellei de- 
dre João Alexandre, que tanto contribuira| pois ainda mais commigo 0 documento da 
para me fazer casar. | cit. . [minha legitimação por fórma que fosse quasi 

Quanto ao, que Pessoalmanto me dizia jimpossiyel descobrirem-m0,. ds 
respeito, viera prevenção logo de madruga-| | Podia converter-se em (indício terrivel, 
da para mo referem cuidadosamente no quar-|mas  tornára-se-me, obrigação maior guar- 
tel até novas ordens, e e 1 HU 

nção tinha re- 
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Evidentemente a minha dete - Certo 


lações, fossem quaes fossem, com este suc-|ra innocencia; mas não desconhecia quantas 


COBO, do viro spo 5] APpArencias so Teuniam para tornar dificil à 
O official, para me consolar e, animar, |minha situação, principalmente vedando-me 
acretcentava : a justificação o dever do silencio. Não era 


“— «O tracto que tiveste accidentalmente |na hora do infortunio, fosse qual fosse a cau- 


confiava. .. Acreditava ainda -nas affeições| 


estava com effeito da minha intei- | 


va a posse do gran-ducado, e todo o mundo 
sabe que não lhe esqueceu quando, em agos- 
to do anno findo, pôde fazer reclamações ba- 
seadas sobre os engrandecimentos da Prussia, 
Agora é a Prussia que lhe estorva aberta- 
mente a realisação d'essa posse. Que fará ? 
Não sabemos, mas receamos que não queira 
a paz condemnando-se ao statu-quo. | 
Como nos alargamos um pouco sobre a 
questão do Luxemburgo, remettemos o leitor 
para os telegrammas: directos:c para os que 
colhemos das folhas de Hespanha. Nºelles en- 
contrará outras noticias. Aqui, limitar-nos- 
hemos, por desfecho, a assignalar» que o snr. 
Rattazzi declarou á camara italiana que o go- 
verno estava resolvido a executar lealmente 
a convenção de setembro e a oppor-se a qual- 
quer tentativa contra Roma, e, quanto aos 
bens ecelesiasticos, assegurou que não sofire- 
ram nenhuma modificação as ideias que Já 
havia desenvolvido perante os seus eleitores. 
Ora, é sabido que em março ultimo, fallan- 
do o snt. Ratazzi aos eleitores de Alexan- 
dria, disse-lhes que não se deviaconceder 
completa liberdade á igreja emquanto ella 
não - renunciasse ao poder temporal, e que, 
entretanto, deveria o clero ser dotado com 
fundos publicos, e applicado o producto dos 
seus bens-actuaes dextincção do «deficit» do 
thesouro. | | 
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| Decreto fixando no presente anno o preço medio 
das substituições das recrutas na quantia de réis 
1815000. q » : 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Carta de lei concedendo à Santa Casa da 
Misericordia da cidade de Pinhel o edificio da igre- 
ja que pertencia ao convento da extincta ordem dos 
frades de Santo Antonio da mesma cidade, com o 
fim de servir de casa da Misericordia, revertendo 
para o estado se fôr desviado do fim para que é con- 
cedido. , 

| — Outra authorisando o governo a conce- 
der ao hospital civil da villa de Penamacor o edifi- 
cio do extincto convento de Santo Antonio, da mess 
ma villa, para n'elle se conservar o referido hospi- 
tal | 
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sobre o emprestimo qué | 
d'este concelho pretendia contrahir com 
aquella casa de credito. Para se obter isto 
porém foi preciso que a camara ponderasse, 
como ponderou, ao governo, que havendo 
contractado com o Banco do Minho o levan- 
tamento da 1.º serie do emprestimo, autho- 
risado por lei-de 28 de maio de 1866, e du- 
vidando agora aquella casa bancaria realisar 
o emprestimo, por entender que o projecto 
de lei de administração civil, pendente da de- 
liberação das côrtes; por isso que probibe ás 
camaras o lançamento de impostos indirectos 
sobre o consumo a retalho, extinguía a ga- 
rantia do emprestimo, e por conseguinte tor- 
nava'pouco segura para'o Banco a operação, 
precisava que o governo lhe fizesse uma de- 
claração: official neste sentido. Não se fez) 
demorar a resposta, baixando logo uma por- 
taria na/qual se vê que a declaração official 
que a camara pedia estava feita no artigo 
131 da proposta de lei de administração ci- 
vil, aonde se diz que os impostos indirectos 
lançados pelas camaras, que servirem de ga- 
rantia acemprestimos, contintarão a ser co- 
brados até que esses emprestimos sejam as— 
segurados por meio de consignações certas 
dos rendimentos municipaes; e que não ti- 
nha por tanto fundamento o receio do Ban- 
co do Minho, por que o governo manteria, 
como não podia, deixar de manter a fé: dos 
contractos celebrados 4 sombra das leis vi- 
gentes. | 


Estão por msegtunte, como se depre- 
hende do cet 
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ho 6 “Tetra da portaria allu- 
dida, removidas todas as difficuldades que 
se óppunham ao levantamento da 1.º serie 
do emprestimo, e por conseguinte não tar- 
dará que elle se realise, se é que ainda se 


não effectuou. À operação pelo que tenho ou- 


vido-a-pessoas-muito competentes é vanta- 


hs sd 


q. ho . * . Ê 
Facilimo seria anniquillar aquella prova 


| do..meu nascimento, que bem via ter-me 


degenerado de esperança esplendida em rise 
tremendo. Nem me lembrou sequer. Fôra 
cobardia; Alija-se tudo ao mar nos temporaes, 
menos as reliquias ! nd 
Bem fiz todavia em me acautellar. N'essa 
mesma noute era, mettido no segredo, sepul- 
tado em vida nas masmorras profundas da 
forte da Junqueira ul ' Be 
Revistaram-me an 


aa 


que podia Le s- 
| rdadeiras relações com o 


cobrir as minhas ver 
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podia dizer, Sem des-!| 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . . . .s 


40 réis 
PT a a RD 7 2 ads Side 1? No- 
Annuncios de sabida de navio, cada um - ; 120 » N. 90 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 
bem como as publicações litterarias - 


| 


josissima tanto para o municipio ta geral d'este districto, mas vai ser proro- 
o Banco, gada por mais dez dias. 

Parece que ainda não perdeu de moda o Numa das sessões passadas deliberou-se, 
antigo systema de obras usadas m'esta ter-|entre outras coisas importantes, que se per 
ra, systema contra que toda a gente se cons- | disse ao governo 'a conclusão da estrada de 
pira e com justificada razão.' Não vejo na| Barcellos á Povoa do Varzim, e que seja con- 
verdade motivo plausivel que. possa justifi-| vertida em lei durante a actual sessão legis- 
car o plano até aqui seguido de se não dei-|lativa a proposta do caminho de ferro do 
xar pedra sobre pedra em todas as ruas.que| Minho. 
se tenham de reconstruir sem se attender| - Se o primeiro pedido é de suamma impor- 
primeiro a-se haverá braços suficientes para |tancia por ser a praia da Povoa uma das 
todas cllas. mais concorridas do paiz, e por conseguinte 

Das obras que se arremataram no dia 8/a estrada entre aquella villa e a de Bareel- 
nos paços do concelho, já se: deu principio |los uma das de maior transito principalmen- 
na segunda-feira ao calcetamento das ruas|te durante a quadra dos banhos, o segundo 
de S. João e de Nossa Senhora do Leite.|é de-umtal alcance que julgo inutil até a 
Estão por conseguinte duas das ruas de/sua demonstração. 7 
maior movimento impossibilitadas de setran=| : Pelo que hoje ouvi a um dos procurado- 
sitar por ellas quer em carro, quer a cavallo. |res mais habeis da junta, sei que na sessão 
Até aqui nada-ha que censurar : pórém cons-| extraordinaria se vão apresentar diversas 
ta-me que na proxima semana se irá tam-|propostas-com. relação ás rodas, e que uma 
bem dar começo à reconstrucção das rias de | d'essas propostas será. para que a aleitação 
S. Marcos e do Souto e dos largos do Barão | dos expostos, que até aqui era. por espaço de 
de S. Martinho e do Castello, e que o moti-|um anno, venha a ser d'aqui em diante por 
vo de não se acharem estas ruas já no mes-| dezoito mezes. 
mo estado em que se encontram a de S. João| Com quanto d'esta medidá, quando ap- 
e de Nossa Senhora do Leite dependera uni-| provada, como creio-que será, resulte uma 
camente de alguem que pedira a suspensão| grande despeza para o districto, é todavia 
d'eesês trabalhos até que se effectuasse a pro-|certo que attendendo ao fim huimanitario a 
cissão de Endoenças. que ella é votada, nenhum: dos membros da 

Não me posso conformar com similhante| junta geral deixará de a approvar, apesar do 


como para 
* 


* [modo de fazer obras. Pois não seria: mais | firme proposito cm que alguns procuradores 


acertado que, em logar de se dividirem os |estão de não votarem proposta alguma-que 
operarios por diversas ruas, se fizessem con-| traga comsigo augmento de despeza. 
vergir todos em uma ou duas sómente, e| ' TFalleceu ante-hontem na sua casa dos 
concluidas: ellas proceder-se então á recons-| Pellames a snr.* D. Luiza Antonia Botelho 
trucção das outras? Pois que necessidade ha-| Je Lacorda-Bacellar.que instituiu por seu 
verá de tornar arriscada e encommoda a pas-| herdeiro o enr. José Maria - de Vasconcellos 
sagem dos transeuntes em meia duzia de ruas | Leite Pereira Mourão, da casa do Tanque. 
ao mesmo tempo ? A illustre finada era uma das senhoras mais 
Estou certo de que a camara, attenden-| velhas d'esta terra. 7 CR De 
do ás commodidades publicas, não consen- No domingo, depois de pomposos oficios 
tirá por fórma alguma em que fiquem obs- | funcbres, deu-se na igreja de Santa Cruz a 
truidas desde já, e sem necessidade urgente, | uma sepultura o cadaver do snr. D. Joséde 
todas as ruas que tenciona reconstruir. Nazareth, conego regular que tinha sido da 
—Vão rareando de dia para dia as filei-/ordem de Santo Agóstinho. 
ras dos velhos soldados da liberdade; Falle-| Nas suas disposições testamentarias con- 
ceu no domingo pelas duas horas da madru-|templou a imagem de Nossa Senhora das Do- 
gada o honrado tabellião d'esta cidade o snr.| res, que se venera na igreja do Carmo, com 
João Baptista Pereira da Silva. Funcciona-| 7005000 réis. 
rio honesto e de uma probidade inconcussa, — Por mal informado noticiei em uma 
liberal sincero e dedicado, cavalheiro pres-| das minhas correspondencias passadas que a” 
tante e cidadão benemerito, - foi o snr. Pe- prisão do célebre Seara, effectuada ha pouco 
reira da Silve um dos filhos d'esta terra que [tempo em Villa Verde, se devera ao zelo e 
mais soffreu durante o reinado do Senhor actividade do digno administrador daquele 
D: Miguel de Bragança. Se não combateu! concelho o snr. dr. Dias Lima, quando fôra 
com as armas na mão em favor da liberda-|a diligencias do inteligente delegado d'a- 
de, nem por isso soffreu menos do que aquel-| quella commarca o snr. dr. Gaspar Joaquim 
les que arriscaram a sua ida nos campos|da Cruz « a se effectuou. À cada um | 
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em que esteve encarcerado nas masmorras| sua. 
da praça de Almeida, onde alcançou uma| ' Principiaram esta tarde na sé primaz os 
enfermidade de que nunca mais se viu livre | officios proprios da semana Santa, cantando- 
e que o acompanhou à sepultura. se no fim das matinas o melodioso e melan- 

Como todos os funccionarios honrados, O|colico «miserere» intitulado das «violetas». 
Enr. Pereira da Silva morreu pobre, ficando A procissão de Endoenças volta a sahir 
em precar ias circumstancias. sua esposa e fi- [este anno de noute, como em outros annos 
lhos. Para o lugar que o finado acaba de dei-|era de costume, mas sem os fogareus c sem 
xa vago, propõe-se seu bondoso filho o: snr. |aquellas infernaes vozerias, que tanto nos fa- 
Bento da Luz, que já tem um longo tiroci-|ziam depreciar aos olhos d'aquelles que nun- 
nio do mesmo lugar, em cujo exercicio tem | ca haviam presenciado tão repelente espe- 
revelado muita aptidão e honvadez, “[ctaculo. A procissão de noute torna-se na 

— Esteve esplendida e deslumbrante a| verdade mais imponente e magestosa. 
festividade de Nossa Senhora das, Dores. E' —F 0) apresentada no dia 13 ao parla- 
esta a festa mais pomposa que se faz em Bra-| mento, pelo nobre deputado do segundo cir- 
ga e aquella a que concorre sempre maior|culo d'esta cidade o snr. “conselheiro Fran- 
vumero de fieis. O templo que se achava de-|cisco Manuel da Costa uma representação da 
corado com toda a magnificençia, apesar da | camara municipal de Braga, para que du- 
sua, vastidão, estava repleto de povo: O ora-| rante a actual sessão legislativa seja conver- 
dor foi o snr. padre Antonio Brteiros, ecele- [tida em lei a proposta do snr. aninistro das 
sinstico. respeitabilissimo pelas suas virtudes | obras publicas com relação ao caminho de. 
e saber. ' atrol; ferro do Minho. - | 

“A's solemnes vesperas que tiveram lugar) —Chegou esta tarde 'na malla-posta o in- 

na quinta-feira não concorreu tanta gente co-| telligente e zeloso deputado por* Villa Ver= 
mo nos mais annos, por causa da fortissima | de, o snr. dr. João Antonio de Sepulveda, 
trovoada que rebentou sobre esta cidade na|S. exc,* aproveitou o interregno parlamen— 
tarde d'aquelle dia. Espantosa e ameaçado-|tar para passar alguns: dias em companhia 
ra como ha muitos annos se não apresentou | de sua extremosa familia. 4 
igual, os menos timoratos, esses mesmos se —F". pouco satisfactorio o estado de sau- 
apavoraram quando ouviram estalar o pri-|de do nobre commandante d'esta divisão. 5. 
meiro trovão que fez um estampido que hor-/exc.*, apesar de se achar um pouco melhor 
rorisou. N'essa occasião cahiram duas fais-| dos seus ultimos incommodos, soffre ainda 
cas electricas—uma na parte dó praca ar-| bastante, mas espera partir brevemente para 
chiepiscopal que o anno passado foi devora-|a capital onde s. exe.* costuma passar um 
da pelas chammas,e outra na casa das snr.**| pouco melhor do que aqu. - 
Barretos da rua do Alcaide. Não houve fe- Não sei so é verdade, mas pelo menos 
lizmente porém a lamentar desgraça alguma | passa como certo que o digno general pedi- 
e se algum prejuizo causaram foi de peque-|ra a exoneração do commando d'esta divisão 
na monta “le que requerera ao mesmo tempo a sua, re- 
“Terminou hoje a sessão ordinavia da jun-| forma, não faltando. quem. assegure. tambem 
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| — «Pois de algumas visitas se ha-de in- 


vez, e isso contribuira para a deter em ca- 

sa, esperando sempre e sempre - desesperan- 
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ue será o snr. Maldonado o que o virá substi- 
cuir. | 
—Para as vacaturas que hana iria 
de da misericordia d'esta cidade fora 
dias propostos em meza diversos das Tuôs 

alguns dos quaes, segundo o uso*€ costâme 
d'aquella casa, foram rejeitados. Não espe- 
cifico os nomes dos «reprobos», porque nin- 
guem acreditaria que homens de tanta res- 
peitabilidade fossem recusados para irmãos 
da santa casa, admittindo-se aliás outros, cu- 


mas aero ems posição muito inferior -á 
dos que.foram xejeitados. Um tal procedi-|' 


go eleger os irmãos, é muito para censurar, 
c cu declarô que se fosse mezario da miseri- 
cordia e me rejeitassem qualquer individuo 
que eu propozesse para irmão, quando elle 
estivesse no caso de o ser, pedia. immedia- 
tamente a minha exoneração e fazia logo um 
protesto de nunca mais tornar a servir em 
uma irmandade que me desconsiderasse por 
tal forma. | 

—"Pemos mais dous commendadores em 
Braga. E' um o-snr. José Narciso da Costa 
Rebello, conego da Sé primaz, e o outro O 
sur. Antonio Ignacio Marques, official maior 
do governo civil deste districto. O primeiro 
foi agraciado com a commenda da Conceição 
e o outro com-a de Christo. 

A ambos envio os mais sinceros parabens. 

—O «Jicco funccionario» publicou: hoje 
debaixo -da epigraphe «Crimes» a curiosa 
notícia q e"passo a transcrever: 

Houve no districto durante o amno de 


1866 um crime de moeda falsa, um contra| 


a pudicicia, um de falsificação, tres infanti- 
cidios, 16 roubos, 14 furtos, 31 desordens e 
ferimentos, um por falta de respeito e resis- 
tencia à auctoridade, 9 espancamentos, um 
suicidio, 5 crimes não classificados, e um 
rapto. Cof 

Se nesta relação estão mencionados todos 
os crimes, então o districto de Braga está 
muito áquem do mau conceito que muita 
gente faz delle. sra! | | 
—dJá se acham construidas no campo dos 
Remedios algumas barracas: paraa feira 
annual de S. Marcos. es 
tricto. 
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NOTICIARIO 
semana santa. —Terminou a quadra 
de lucto destinada pela igreja em cada anno 
à commemoração do sublime sacrificio do 
Ualvario. À voz alegre dos sinos, que em- 
mudecera em signal de tristeza, repercute 
festiva a boa nova da Resurreição. TU poeti- 
camente solemne este jubilo, como são im- 
ponentes e augustas as ceremonias da sema- 
“na que acaba de findar. 

Não diremos da pompa com que ellas teem 
lugar n'esta cidades E” bem sabido dos lei- 
tores 0 realce que a significação de taes actos 
recebe do esplendor com que são celebrados 
nos templos do Porto. Limitaremos, pois, es- 
ta noticia a dar conta do modo por que. os 
oficios de quinta-feira maior e sexta-feire 


santa, dias das principaess solemnidades da 
semana finda, foram celebrados nas igrejas 
m que dissemos teriam lngar. 

em que dissemos teriam Ingar; 
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pixeira de Vasconcellos. ' 
Nos Clerigos ofhciou como lavante o rev. 
conego da Sé, José Simões (Gomes, sendo 
ajudantes os rev.” Antonio Azeredo e An- 
tonio Ribeiro dos Santos. 
Na Miserieordia desempenhou as funeções 
de lavante o provedor o snr. dr. Francisco 
* José Rodrigues de Oliveira, assistido pelo 
escrivão o snr. dr. Joaquim da Silya: Grui- 


marães e pelo thesoureiro o snr,, Francisco 


Pinto Henriques. | 

Na Trindade fez a ceremonia, do Java- 
pedes o snr. visconde da Trindade, sendo- 
lhe ajudantes o secretario da ordem o snr. 


Domingos do Espirito Santo e o snr. Anto- 


nio Marques de Carvalho. 

o Carmo foi lavante o snr. José Duarte 
“de Oliveira, prior da Ordem, assistido pelos 
rev.º* Caetano Soares da Cunha e AlbinoJo- 
só Dias (Guimarães. - 
Nos Terceiros Franciscanos desempenhou 
as funeções de lavante o ministro da ordem, 
o snr. commendador Manoel Francisco Duar- 
te Cidade, ajudado pelos snrs, vice-ministro 
Custodio José de Souza e secretario Antonio 
Domingos de Oliveira Gama. | Ú 
Na secretaria da Santa Casa da Miseri- 
cordia foram na quinta-feira distribuidas es- 
molas de 45300 réis a 12 viuyas, segundo o 
“Jegado annual instituído pelo bemfeitor d'a- 
quelle estabelecimento, o snr. João os San- 
tos Cardoso. | 
Na Sé, Misericordia e Clerigos, os po- 
bres tiveram vestidos e nas outras partes 
onde se fez a ceremonia do lavya-pedes es- 

molas em dinheiro e uma toalha. . 
Na sexta-feira tiveram lugar os officios 

. - * “ , v,' 

proprios do dia nas igrejas da Sé, Terço, 
Santo Ildefonso, Congregados, Trindade, Ce- 
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- : 
menos poderás explicar as tuas idas a Be- 
lem...» e, 

— «Não» — atalhei cu — «lôssas não pos- 
so. Não posso! E que o podesse, ser-me-ia 
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— Reina completo socego em todo o dis- 
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pode diger-se que esteve excellente para os 
que quiseram gozar do principio ao fim to- 
das as solemnidades da quadra que acaba 
de findar:* omnÃl 
“ Procissão do Enterro —Sahiu na 
sextasfolva de tarde da igreja de Santa Cla- 
ra para a de 9. Francisco a procissão de- 
nominada do Enterro. | 
Formava o cortejo aos dous andores de 
ue a procissão se compõe grande numero 
de wmãos terceiros d'aquella ordem. 
Faziam tambem parte delle, segundo o 
costume, alguns anjos com os emblemas da 
Redempção e varias figuras allusivas ao mes- 
mo mysterio. 
+ Guiava o andor do Senhor Morto o rev. 
abbade de Duas-Igrejas. prior d 
“O da Senhora da Soledade era guiado 
pr rev. padre mestre Balthazar Velloso de 
queira. su cirugo | 
Debaixo dos dous -andores iam senhoras 
vestidas de preto, cobertas com veus e des- 


t+ 


Fechava o prestito toda a força da guar- 
nição commandada pelo digno coronel de in- 
fanterin 18. Cada um dos corpos era prece- 
dido da respectiva banda. ) 

Pelas ruas estacionava muita gente a vêr 
o religioso cortejo. Nas janellas via-se tam- 
bem grande numero de senhoras. 

Ao recolher a procissão, houve na igreja 
dos extinctos franciscanos o 'costumádo ser- 
mão chamado de lagrimas, que foi prégado 
pelo rev. abbade de S. Nicolau. -O templo, 
apezar de vasto, achava-se completamente 
cheio de fieis. rs EAR, qu (à | 

Aleluia. —Segundo o tradicional cos- 
ume, hontem ás 9 horas da manhã, apenas. 


menos ruidoso se lhes 
cidade inteira. td» | 

Era o estrondo dos foguetes e morteiros 
com que cra saudada a aleluia e o estourear 
dos artifícios de fogo a que servem de invo- 
lucro os manequins figurando o discipulo trai- 
dor. DE RE ; 
Este anno a queima dos judas subiu a 
proporções espantosas, e, o que mais é, sen- 
do até agora objecto de galhofa e puro di- 
vertimento do rapazio, tomou hontem uns 
ares de cousa séria, que deslocaram o brin- 
quedo e deixaram os que queriam divertir- 
se desapontados. ia 

Deu-se isto na rua do Almada, onde por 
causa da queima de nm dos taes manequins 


seguiu, alvoroçando a 
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jesteve para haver tumulto, que, felizmente, 


foi serenado. Depois de mil e tantos annos 
ainda revelando os maus instinctos que lhe 
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aRidl Des por contracto nos corpos do exer 
cito, de que resultou para cada uma d'ellas 
o preço medio de 1814000 réis. Em virtude 
Visto, por decreto de 27 do mez passado foi 
fixado no presente anno o preço medio das 
substituições dos recrutas na quantia de 
1815000 réis. . Nua 
Fallecimento. — Fallecen hontem o 
snr. Antonio Luiz Xavier de Novaes, pai do 
sn". Miguel de Novaes, photographo. O finado 
cera um dos mais habeis ourives desta cidade. 
Fizeram-se-lhe os oficios de sepultura 
hontem ás Ave-Marias na igreja de Santo T1- 
defonso. | Bed 
Prisões. — Os gatunos, ficis aos seus 
habitos, ou antes obedecendo aos seus ins- 
tinctos de rapina, quizeram aproveitar o aper- 
to que por causa das solemnidades da sema- 
na santa havia nas igrejas, para explorar os 
bolsos dos que a ellas concorriam. À policia 
deu-lhes na trilha e tomou à acertada reso- 
lução de os prender, não podendo comtudo 
obstar a que alguns lenços e caixas de rapé 
não tivessem já passado dos bolsos de seus 
donos para sumidouro só d'elles sabido. Os 
presos são 7. a AA x | 
Foram tambem presos e recolhidos no 
Asylo, uma mulher e dous homens, que an- 
davam a mendigar. * DAS MA MiBso 4 
- Publicações. —Recebemos o 2.º nu- 
mero do «Jornal do Exercito», publicação 


| bimensal de Lisboa, 4 qual desejamos lon- 


ga e prospera vida. | | 
Tambem recebemos um exemplar do 1.º 
tomo dos «Dramas de Pariz», romance de 
Ponson du Terrail, traduzido livremente do 
francez pelo snr. Alfredo Athaide. 


Agradecemos esse exemplar com que foi 


obsequiada esta redacção. 
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confial-o a minha mulher, se for preciso para 
resolvel-a a cumprir o que lhe peço. Por elle 
NOS NT f (* 4 ” Kad a O 
e por ella ne respondes. De mim será o que 
Deus quizer !» , 
— «Obrigado !» — tornou-me elle, apér- 


Dlenigos, Victoria, |. 
o numero 
2 procis-|bi-r 
igreja da|Mange 
phico 


sa biographia com que foi obsequiada esta|- 
redacção. 


exames de nigdureza, Acerca de unia” Têu— 


| «Tribuno Popular» o seguinte: 


a . ..- - em ams  ripad 
“|[dala, jurou, como o corvo de Lafontaine, 


isso talvez maior condemnação. De que ser- 
viria pois declarar o casamento? Para acar-|tando-me nos braços como se lhe batesse no 
vetar novos trabalhos a minha mulher? Pela | peito o mesmo coração — «Entendi-te, ava- 
tua honra te peço e encommendo, que não |lio-te, approvo-te, serei digno de ti! Sabes o 
consintas que ella se comprometta. Dize-lhe que vou die tpa mulher? Que venda quan- 
que é ordem minha. Basta. de a fazer pade-|to antes a sua casa da rua do Conde e redu- 
cer !,.» | | | za à dinheiro tudo o que tem... Eu mesmo 
— «Não podes !» — redarguiu-me atto-[a ajudarei, .. Quando honvesses de sahir do 
nito o meu camarada — «Pois ha na verda-f[reino, poderia ella ir ter comtigo aonde esti- 
de alguma cousa que te não seja possivel jus-|vesses, levando as certidões do casamento e 
tificar ?» a | o mais para o que podesse acontecer, , , Au- 
Nunca lhe ouvira senão magnanimas pa-| thorisas-me a isto?» | 
lavras. O tom d'aquellas foi-me ao coração !| . -—«(C!ym reconhecimento. Seria ainda o 
Não tive animo de resistir ús severas cen-| futuro !» ros o o rMniro! d 
suras e às aflrontosas duvidas que n'aquella — «beria a felicidade. Com tal affécto po- 
phrase se continham. Esqueceram-me as pro-|de-se em toda a parte ser ditoso. Mas tenho 
messas feitas, ou antes pensei ter alli outro eu. | fé que nem tanto será precigo.-O marquez de 
Descozi o proprio ácolchoado da, farda, | Marialva estima-te, é meu amigo, é amigo de 
saquei o documento da minha filiação, e apre- | el-rei. . . Animo ! Conta commigo !» 
sentei-lh'o. | asthido É: Não o deixei ir sem lhe perguntar pelo 
— «Vê» — disse-lhe então. — «N'este pa-| duque c os mais presos. Não ousava quasi fa- 
pel esti a honra de duas casas c à sorte de |zel-o, c tremia da resposta ! . 
uma dama... que é minha mãi! Posso ago-|. Retorquiu-me evasivamente que se estava 
- ra declarar que ja a Belem por causa disto ?» [julgando 0 processo! CC, 
O meu camarada leu, e inclinou a cabe- Com isto se partiu, deixando-me sobre 
ça sem responder. . | tantos pesaros q luz da esperança! 
— «Claro é que me entendeste» — prose-| | TIlusorias perspectivas ! Ao cabo de algu- 
gui. — «Leva esse documento.  Entrego-t'o |mas semanas fui conduzido debaixo de pri- 
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como m'o entregaram. Poderás mostral-o e são para bordo de uma fragata, que se fazia Ito lugar !. . figurava O duque ! bp 


à à lyme em Lisboa o 348) 
Mtemporaneos», Icação 
um esboço bio 
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dem em 20 do corrente 


Guardado snr. Lourenço Ramos. 
Braga—do snr. Joaquim Antonio Pereira. 
Mealhada-—do snr. F. da Fonseca Vieira. 


“Consulat Empérial de France 
à Porto 


Le soussigné, cConsul de UV Empereur, venant de trans- 
meltre au Gouvernement de Sa Magesté le mon- 
tant de la souscription ouverte en sa residence au 

= profit des vicliimes des inondations en France, tient 
à faire savoir sans retard et par la liste ci-aprts 

“les noms des personnes qui ont bien voulu s'asso- 
cier à cette manifestation philantropique: 


1 


Ag 


Representação. —Os estudantes do 
yceu de Coimbra vão representar contra os|- 


nião que elles tiveram para esse fim diz o 


Os alumnos do lyceu nacional d'esta cidade, 
reunidos nos paços das escholas do mesmo lyceu no 
dia 13 do corrente, de tarde, sob a presidencia do 
snr. Thiago Moutinho, resolveram “ pitas “ao 
snr. ministro do reino, afim de lhe pedirem a aboli- 
ção do exame de madureza; e n'essa mesma occasião 
nomearam uma commissão, que ficou composta dos 
ROGUNNDOS: BUSH Root SEDE NDA SN 

Augusto Cesar de Sá, Ferreira de Preitas, HM 


+ Mis. et o ] Ré 
Conchado, Jayme, e Costa Ribeiro. De In Bordtre, Chancelier du Consulat 9 


Dizem-nos que a representação será dirigida ao| , Ju drial . e eça ns EN 
nr. duque de Loulé, para s. exe” a. na no | Edounrd Amouroux. 184000 
sor. Martens Ferrão, que sempre está prompto em| Padre Séverin Six . «1. a BD00 
attender aos pedidos d'aquélie cavalheiro. rs ra erga END! re 

: Css e Tao AI e of re . . . . . * . , ' 

Economias. Diz E; «International» Ernest Chardron, de le maison Moré . 25250 
que um actor de grande talento, que estava Hippolyte Beauvais. . . ... 13500 
em'R... (na Inglaterra), mandou-chamar,|Barratetfils. . . cc. 0.0. 2520 
na vespera da sua partida para outra parte, |M.»* V.º Buisson + pos o 18500 

tada "end NR BIOCANADO Reco srt ER Bu HiD 1$ 28250 
um mercierro a quem vendeu cento e cincoenta | 7» Simon 13000 
e oito velas de us - Ricardo de Clamouse Browne . 48500 

Parece que n'isto não ha nada de ex-| Justino de Azevedo . 25250 

traordinario, porque o artista podia ter feito |J. DB. de Castro . vara oe varrer BBSDO 
A. R. Ferreira Vianna. . cce « 28250 


uma grande provisão de velas enão lhe con- 
vir leval-as mudando de terra. Mas o caso 
é que o nosso homem, que tem tanto talento 
como avareza, quando fez o seu contracto 
com a direcção do'theatro de R..., exigiu, a 
pretexto de que o gaz The fazia mal á vista, 
que se allumiassc com quatro velas o seu 


Rr GERA O xa CRMBÊ RS sonda 
Alberto Ferreira Pinto Basto, agent con- 
sulaire de France à Aveiro . «. 0. 
Teixeira da Rocha Soares, dito, dito, Villa 
do Corda... coments co bel co” tuaddeco E 
Antonio José de Souza e Silva, dito, dito, 
Vallongo . ... 


Somme provenant du concert au Palais de” 


camarim. ; "Origtaleiiros esmiolao munelos do 405000 
17 Ora, em cada nonte de espectaculo, a pri- | Seuseription du. cqneul de Franco, yr HBO0O 
meira cousa que elle fazia era apagar tres ! R.S. V. P, 1265000 


velas emettel-as no bolso do “sobretudo. Foi 
assim que .pôde ajuntar cento e cincoenta 
velas um pouco queimadas na ponta e que 
o mercieiro comprou por: duas libras. E' de 
regatos que se formam os grandes rios. . une souscription qui a prodiit—888000 
Devia haver cento e cincoenta e nove] réis—et dont voiei la listes 4. 

velas, porque o avaro tomou parte em cin-|. eb obg afim (red 

e a . se Ananda < = atm . ema . 1 
coenta e tres representações. Mas uma d'es- MMes,|, | Reis 
sas velas foi perdida da «boa roda». 


Mr: Matheus Barboza e Silva, agent con- 
sulaire de France à Vianna do Castel- 
lo, ne s'est pas borné à souscrire per- 
sonnellement; par sa propre; initiative, 
ia organisé lui-même, en sa résidence, 


[a 
E 


26250 - 
25250 | 


ue, | "28250 + 
OE Yo &i 
28250 "is 


E eae 2 pe DU pa 
apresentar as suas homenagens á dona da/Manoel Antonio dé Sotiza Basto, o 
casa, e como havia pouco tempo que estava| dito de nha 2 top qotreis BBIDO. 5 Ji 
em R..., nó momento eim que todos lhe da- Bernardo José Affonso de, Es- oo 

am attencão | qu: pórgueira, négociant . . . 28250 

vam attenção c em que dizia as cousas mais| john É. Teage, négociant angláis 
agradaveis à dona da casa, tirou do bolso um| João Augusto Magalhães Vianna, 
lenço para limpar a testa suada. Juntamen | négociant. 


te com o lenço, oi fatalidade !"sahiu uma | José de Miranda Carvalho, pro- 
= 1h ] a us fi co dar Boba priétaire . a o, e”, ARNO 
is india Rs vela de cera, que 1o1 rodar sobre | yocê Affonso de Espergucira, dito 25250 
o tapete. 


Jacintho Alves Vianna, dito. . 25250 
de 


ce-consul fes Etats-Unis , 
u 


E 
Es 
E; 
[= 
= * 
8, 
Ss: 
E: 
o. 
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Depois de ter visto, não sem um suspiro | João Aftonso de Espergueira, dito 25250 


É E AR | Domingos José de Pinho, dito... 28250 | 
dôr, JE criado apanhar a velo é Bar Joaquim Maria Ribeiro de An-. rdód eis 


“ : É : DEMUQUONO So cordo quota 
que não tornaria a cahir-em contra, isto é,| Antonio Alberto da Rocha Paris, 
. “ot Um ml s à , ' 
continuou'a guardar as tres velas em cada| dito . teresa cor + h8000 
noute de espectaculo, mas nunca mais acei- | 
tou convites que compromettiam as suas ten- 
dencias para economias. 
ae o ias moticias. 


383000 
“Total des deux listes. 1643000 

Soit, au change de 180,—911 fr. 11 e—, som- 
me qui vient de partir pour France par le dernier 


. 4 
——— 
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rh est do 
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anetadora. - Os PE So SEE | púupnquement les personnes qu, à Porto con dar, 
À assusindora. - Js jornaes registram-nos anta, ont bien voulu souserire, de même que cel- 
quotidianamente, e a sua enumeração no fim | les qui se sont gracieusement empressées de prendre 
de cada semana é. tio regular como a lista | les billets qu'il leur avait présentés pour le concert. 
dos nascimentos, casamentos e obitos. Et il st fólicite W'ayoir à, faire connaitre que s. exc. 


: À M.le Ministre des affaires ctrangéres Pa chargé 
—A saude da ex-rainha de Napoles ins- | de reporter Ta gratitude du Gótivércisment Impérial 


pira serias inquietações. Ella soffre do peito. | à tous ceux qui précédemment avaient si chalenreu- 
Ha poucos dias fez-se uma junta de medi-| Sement pértioipe a Finaeipao en fayaur des vi- 
cos para deliberar sobre a escolha: do 'paiz Porto, le lt. Jon den, Poforo SO PE O 
que mais convem à doente: Parece que se| epa Em. de Gerando. 
decidiram pela Suissa. | 19 is Oh pa 
1—O distincto e conhecido poeta francez 
Lamartine, tambem está muito doente, 
—() rei de Italia fez presente a sua fu- 
tura nora, a princeza de la Cisterna, de wm | IEEE 
rico collar de. brilhantes e perolas do valor | Sobre o tumulo de Manoel Fer- 
de perto de vinte contos de réis. No mesmo|' prelra Leão Guimarães Junior 
dia em que se verifique o casamento da prin- Não eras da terra, não! TR E 
ceza eom o filho segundo de Victor Manoel,o Candido lyrio, que desabrochavas meigo ao vir 
principe Amadeu, casar-se-hão tambem seis | da aurora, que impia mão te ceifou?! Alma singe- 
raparigas com seis obreiros de Tuaim, é o la, que te libravas intrepida nas brancas. ázas 


e. olhando a vida, que norte 'te despenha?! Mal se te 
Pra aus Bicaia uma d'aquellas um dote | abrira ainda a manhã da existência nas tuas vinte 
e contos de reis. 


| e cinco primaveéras, e já à fria louza do. sepulchro 
—— LÊ-SE NA «Correspondencia de Hespa- te ecculta avara, bem como os raios do sol fecham 
nha» do dia 18: 


os aos rosa debcaia , o ” as 

E” positivo que os reis de Portugal sahirão de|: edad Doom ARO (AR Daio te Cai 
Liso 4 E ia 2, jantarão em Bada pl e almogarão quo a paixões, empana a luz dos anjos! E tu eras 
em Cidade Real, chegando a Madrid no dia 26 pela Pomba innocente despedida do Augusto Solio a 
manhã. Eis aqui ns festas que se farão em obsequio | ,rnzer-nos amor, findara tua missão na terra ingra- 

Agr j “|ta! E fugindo-a appressurado, qual olhar de virgem 
d'um gesto de impureza, assim to foste do céu a re- 
ceber a gloria immareessivél dos anjos! jest 

Tua passagem na terra, soava como o myrmu- 
rar cadencioso de torrente que deriva pela encosta, 
bafejava-nos paz! E um sorriso teu, era o halito 
mirifico que nos acalentava a esperança! 

Mas, quando mais enlevados na sublimidade de 
tuas virtudes, escondes-nos tua face candida, qual 
flor que, abrazada pelas calmas da sésta, dobra e 
morre! Oh ! E que não possa eu seguir-te à man- 
são onde vives! ! Das EA 


| 


COMUNICADOS | 


. 


quete no aço. 


No dia 26 grande'ba e n 
à tarde o funeção de 


“No dia 27 revista militar 
gala no theatro Real ú noute, 
— Nodia 28 grande baile no paço, para o qual se 
fazem esplendidos preparativos, 
No dia 29 sahirão SS. MM. FF. para Pariz. 


EXPEDIENTE 


“Cartas dirigidas à administração deste 
jornal, recebidas em 18 de abril Filho, irmão e amigo, eras o espelho das mais 
Villa do Conde — do snr. Manoel Teixeira da | solidas virtudes ! Cruciaram-te dôres na vida como 

; Rocha Soares. aquella a que cedeste o fraco alento; mas sempre re- 
de vela para a bahia de Santos, é d'ondo me 
não foi permittido communicar para terra. 

Leram-me alli a sentença. Ia degredado 
por toda a vida para o Brazil! 


É anita! Minds 


Li, pude ler... li até ao fim. Não sei que 
tremendo attractivo me prendia ! 

Terminando, cobri o rosto e ajoelhei. Não 
me era dado julgar o que fôra meu pai. Sen- 


Não o tinha merecido. Doia-me sahir cul-|tia-me porém como desopprimido de um se-|. 


pado sendo innocente. Bastavam pois indicios| ereto peso ante estes excessos de crueza. Se 
para punir? ge aquelles infelizes tinham com efeito delin- 
Uma só attenção houvera comigo. Le-|quido, bem se lhes avantajava á temeridade 
vava por destino a provincia de 5. Paulo,|o horror da expiação. Não fôra execução, fô- 
que ouvira sempre louvar como excellente, ejra atrocidade. A justiça fizera-se vingança. 
io me haviam feito passar por nenhuma ce-[Se havia criminosos, tihham-nos levantado a 
remonia infamante. | — |martyres!.. à véi 
N'este desfecho, não de todo imprevisto, Orei como se ora em taes lances, Orei... 
sorria-me e alentava-me a imagem de Leonor, jorei devéras, de dentro, para cima, entre o 
com quem já me via para sempre reunido ejcéu e o mar, o infinito das tormentas e o jn- 
de todo tranquillo n'aquellas novas terras. Po- finito da serenidade, Que lugar melhor para 
dia para mim ser desterro o lugãr onde ella jmim ? | mt Maas 


estivesse? pira ae RR o) Via-me só no meio de uma e de outra 
o Nova provação me esperava todavia na|immensidade, representante ignoto de uma 
viage e cad linhagem egregia... egregia até na quéda!.. 


Re ati: | E RR + 4 
Dias depois de sahirmos à barra, não sei |sem continuador talvez !. . Ta-me só e 4 ven- 
já,como nem por Uê... provavelmento emjtura com Deus, o mysterio e estas memorias 
esposta a perguntas minhas... um passagei-|tremendas !. . j gates 
N deu-me a sentença dos principaes conju-| Quasi abençoei os rigores que me tinham 
rados... Que sentença !. . O sequestro e o con-| desligado de já impossiveis deveres, e me le- 
fisco primeiro, a ignominia depois, sobre ajvavam para tão longo das margens e das gen- 
ignominia os tractos, por ultimo a fogueira !|tes que haviam presenciado aquellas agonias 

Não parava aqui. Ainda além do patibu-[e aquelles supplícios, Poderia eu já continuar 
Io a abominação ! Os brazões partidos, os pa-| alli ? | RO QI 
acios arrazados, os nomes para sempre exe- “Annos se vive w'estes instantes supre- 
erados e proscriptos !.. - |mos, com estes supremos pensamentos; e on 

Entre estes condemnados. .. é em primei-|o animo se tempéra de ferro, ou a alma se 


- 


| deslaça do Srpo- , 


Jh, , & + so * | 


Lisboa—do à Francisco José Vieira de Car-|signado ! E'se 
valho, : 


Deus tt — 


“ 
1 


) numero de|courrier avec ces listes dont les noms vont tous être 


nerd 


ar do peito, fz 
aos decte 
ade, a E 
no aba 


ne 
» 


joê Vezes tediam tuas forças ao ofre, 
Y e 
CÁ 


do. —Eras a obedier 
amo nos ficamos 


erno, e a personifi 
jos legam! E tu eras d 


é) 
qdade at 


Tinhas uma familia que te idolatrava, e deixas- 


paraste-o ! Tinhas o mundo a admirar-te as virtudes, 
e fugiste-o !—E' que o ceu te chamava ! 
Amigo, ora ao Senhor por elles e por mim. 
4. 4. 8.5. 
Porto 18 de abril de 1867. «º 1 sms 
(103) 
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PARTE COMMERCIAL 


te-a ! Tinhas um amigo que te estremecia, desam-| e 13 vol. 


Ns cortrt —- OT SRRdAT 
À BLDYI - Comple 


Opa) "dita com conservas, 6 paus de madeira e 1 
art mimellado. 

! im? 165—Pernambnuco, Brigue União, cap. 

à JN A. dos Santos Andrade, 2:050 saccos 

gar; 48 ditos com gomma, 10 ditos com café, 


: 
» m algodão, 5 saccos com ourello e 1 lata 
, crescimo ao manifesto, 3 saccos com algodão 


diversos. 
C.M. n.º 166— Setubal, Hiate Sol Dourado, mes- 


tre Ganito, 195 saccos com arroz, 20 ditos com tre- 
mo 


5 quaxrtolas com azeite de peixe, 6 panellas 
soar TREs 1 molho de pelles de lixa, 2 LILA 
com unto e 77:616 litros de sal. 


Te LAN VIX 


Io ee TA , 
 “AVETRO- Einto Joves Laura, *. 
SETUBAL —Hiate Novo Luz do Dia. 


Alfandega do Porto E 3 am 5 - — Fermos de carga 
Rendimento: da Alfandega do Porto a CA ca k Abril 20 
de 1 a 17 de abril a dao DS . 161:8915405] LIVERPOOL VapoBifig. Brapaniza) cip. Wal- 
Tdem no dia 20......cseceerenveroo  1:0448125] ker. SETUB ça 
PEN o = 3 JA. N ja, mestro 
1657875 8080 | Fvancidos MACA DOM, 
esti IROS TRA 47 47 E rena a ala lente À 
agpeadas “Pediram licença para sahir 
Despachos de exportação Co Abri 20 | 
Abril 20 POMARÁU. mtischo ng «Bet 
SIRO— HAL —Hiate Gratidão. - 
RIO DE JANEIRO—Na galera Aurora, J. M FIGUEIRA Hiate Joyen Láura. 


porco; J. L. Gomes de Sá, 3 caixões com palitos. 
IDEM—Na barca Felix, J, José da Silya, 1 cai- 
xão com sedas. | 


PORTO ALEGRE—Na barca Bedmar, A.Cae- 
tano Rodrigues, 1818 litros de vinho. 
-  BAHIA—Na barca Lusitana, Carlos Brandão, 
21) saccos com rolhas. 

— MARANHÃO — Na barea Maria, D. Ferreira 
Alves, 16 litros de vinho, 1 lata com carne de por- 
co e 1 caixão com torneiras de pau; P. José da Sil- 
va, 2 caixões com carne de porco; J. Bernardino de 
Moraes e b saccos com colla; À at 
1 cunhete com obras de prata; J. F. Dias Guima- 
rães, 7 volumes com varios gencros. 

LONDRES—No brigue nor. Alart; John Reay 
Jon & Cs, 12871 litros de vinho. | 


LEITH—Na escuna ing. Bertha, Smith & Jo-| 


hnston, 534 litros de vinho. 4 
HAMBURGO — Na escuna ing. Elise 
drigues de Andrade, 1 fardo com'cabello; 
Ke pá & Cs, 8 RO sony autençlo ade a al 
? PANO DFÍGUE Ingo + WECUSICC 
Clamouse Brown & C., 3X Micos dei Do 
3 NEW-YORKI No patacho Margarida Emilia, 
Sandedian & 0.3, 4006 litros de vinho; Carlos Bran- 
dão, 125 feixes de cortiça. » Q 


D. Ro- 
Eduardo 


dl. 


A 


Cargas despachadas 


RIO DE JANEIRO—Gralera Adamastor, cap. 
Gonçalves, 845 ancoretas com azeitonas, 32 volu- 
mes com carne de | 
ditds com tremoços, 114 ditos com rolhas, 6 barris 
com ferragens, 4 ditos com palitos, 7 caixões com 
pedra marmore, 1 dito com coxins de linho, 5 ditos 
com diversas fazendas, 1 dito com linha, 20 barris 
com gardinhas, 1 dito com muinha, 21 molhos de fo- 
lha de louro, 9 duzias de taboas de pinho, 23 gigos 
com louça, 40 cunhetes com dee 17 milheiros 
de sal, 1614 liaças de vimes, 78 pipas, 9 meias di- 
tas, 42/40", 200/55, D1/8º%, 244/1008, 20/20, 888. cai- 
xões de duzia e 


com vinho. Es 
"BREMEN-— Escuna hol. Colibri, cap. Riedyk, 
70 quintaes de cortiça, 70 feixes de dita c uma por- 
ção de chifres. | 
-- LONDRES — Escuna ing. Victoria,, cap. La- 
ruwd, 159 pipa s ditas e é 
— NEW- ORK— Hinte Mentor, cap. Velha, 500 
quintaes de cortiça, 60 barricas cont sarro de vinho 
e 150 barris vazios. 90] | Ty 
- DUBLIN, BELPAST E GLASGOW—Vapor 
ing. Alexandra, cap. Cârnegie—carga para Dublin: 


127 1/, pipas de vinho, 258 caixas com laranjas e 80 |: 


bois; para Belfast: 27 1/, pipas de vinho; para Glas- 
gow: 17 pipas e 46 caixões de vinho, 20 sactos com 
rolhas e 41 caixas com tangerinas. 
LIVERPOOL Vapor ing. Cintra, 

n itas 1067 40 e 10 


. v » omni 


4 : | 
ÀS, dO meias É 


s pd 
aid a cama 


A ei . a 
V RIA VTO 


co 


lã, 9 feixes de cortiça, 32 caixas com limões, 631 
ditas com laranjas, 8 caixões com ovos, 1 dito com 
presuntos c 52 bois. € 
dis da | er 


Au Cargas manifestadas 


C. M. n.º 152—Gribraltar, Patacho ing. Selskar, | 


cap. Fosker,a M. de Souza Guedes, 268:176 kilos de 
enxofre, 


za, cap. Walker a F. Chamiço, Filho & Silva, 36 to- 
neladas, 3 quintaes, 3 arrobas c 14 arrateis de ferro 
e 4:000 volide mercadorias diversas, o 
C. M. n.º 154—Setubal, Bateira Saudade, cap. 
Coelho, 89:496 litros de sal, | 
“CM. n.º 155—Setubal, Hiate Cruz 4.º, mestre 
Rocha, 118:800 litros de sale 4 vol, com mobilia... 
O. M. n.º 156-—-Setubal, Hiate Feliz Pensa- 
mento, mestre Oliveira, 142:560 litros de sal. 
CM. n.º 157— Figueira, Hiate Razoulo 1.º, mes- 
tre Oliveira, 8 barcos de pedra de cal. 
-  Acrescimo, 11 vol. de banha. | 
'C. M. n.º 158—Cezimbra, Cahique Habilitado, 
mestre Lopes, 900 milheiros de sardinhas. 
C. M, n.º 159—Sines, Cahique Santa Cruz, mes- 
tre Viegas, 450 milheiros de sardinhas. 
C. M. n.º 160 —Setubal, Hiate Conceição, mestre 


Monteiro, 717 vol. com arroz, azeite, banha e laran-|. 


jas, e 31:680 litros de sal. | 
C.M. n.º 161—Lisboa, Hiate Rapido, mestre 
Souza, 402 vol. diversos, 1:199 aduellas, 60 carradas 
de barro, 4:000 chifres, 200. conros e uma porção de 
areia. frevo p f TA 
 € M. n.º 162 — Hamburgo, Escuna prus. Otto, 
cap. Haha, a Vasconcellos & Braga Junior, 1:320 
saccos com trigo, 500 garrafõos vazios e 80 es- 
teiras. Mis BD + | 7 
C.M. n.º 163-—Ligboa, Hiate S. João Baptista, 
mestre Soutinho, 40 carradas de barro, 100 feixes de 
de arcos de pau, 353 vol. com. diversos generos e 70 


couros. - 


C. M. n.º 164-—Bahia, Barca Dowro, cap. Ro- 


cha, a J. A. da Rocha, 265 caixas, 5 feixes, 15 barri- 
cas e 3 cunhetes com assucar, 1:161 couros, 1 barri- 
ca com carne secca,33 saccas € 3 harricas com ticum, 
445 saccas com cacau, 424 vol. de estopa, 754 vol. 
de piassava, 75 fardos com fumo em folha, 7 barri- 
cas com café, 19 ditas e 1 caixa com farinha, 3 vol. 


com doce,2 enixões com enxertos de plantas,2 barris: 


com aguardente, 1 caixa com objectos,3 ditas com cha- 


“Ergui-me transmudado e forte. Como que 
se me petrificaram as fibras humanas. Inta- 
cto ficou-me só o coração, porque n'elle mo- 
rayam a paixão e Leonor. | | 
Debrucei-me da amura, e mirei-me nas 
vagas, Produziu-me não sei que possante con- 
solação a eterna imagem da eterma lucta ! 

'Ancoramos na bahia de Santos, e fomos 
d'alli doze leguas à cidade de S. Paulo, on- 
de me entregaram ao governador. Acolheu- 
me este com benevolencia, e permittiu-me es- 
crever para Lisboa. Escrevi immediatamente 
a minha mulher e ao. meu antigo camarada, 
participando-lhes onde estava, e onde ficava, 
segundo o combinado, à espera de Leonor 
para exclusivamente lhe dedicar a minha 
vida. do? Do 5 PNR 

Sabia que não 
de muitos mezes. 
desde logo as horas. ; 

— Achava-me sem nada, e sem conhecer nin- 
guem. Não tardou a pentria, que nem me 
lembrára, Mal sei já hoje como vivi então! 

Demorou-se a resposta mais do que o 
usual; mas chegou por fim. Não era a letra 
do meu mais particular confidente; era po- 
rém do outro official que juntamente com elle 
me servira de testemunha no casamento. 

“Abri avidamente,., 

Aquella carta, sobremodo laconica, trazia 
dentro, ainda fechada, a que eu escrevera ao 
tenente. O conteudo reduzia-se a isto: 


rs ter resposta antes 
omecei todavia a contar 


O official que me Femmóndia, achando Bo, 


« Meutins dos Santos,| 


porco, 100 saccos com feijões, 10 | 


l5 ditos de duas duzias de garrafas | 


s, 80 meias ditas e 80/4"* com vinho. | 


Vacas Po 1d 
cap. corel 


| Ret E 


» toncladas de ga ena ler humbo, 99 saceas com 


C.M. n.º 153-Liverpool, Vapor ing. Bragan-| | 


Gerieros despachados para consumo 
RR Abril 16 ec 17º. 
“Assucar—l1 caixas, 695 sacços; 1 barrica e 7 

cunhetes Rar, 


Arvroz—BO saccos . 

Café—52 ditos 

marie A di 
arinha de pay— 105 saccos 

Algodão—7 ditos. o, 


“ 


despachados pela mesa 
= “da estiva TA 

aid Abril 20 (114 
Campeche —1628 paus 

ConRtoga si mentos oia rito 
Sulitre-—21 saccos , . “il 
 Roxo-terra—8 barricas.. 


ES 


Generos 


141 


: : ab tear: 
Mercado do Porto 


Abril 90 TP | 

po; de milho... ......c.... 9520 à 8540 

igó da terras. .v..c.cenáas cus tio 05 

»  Serodio...Cacecsmege» cedro; MO 
2"! MarvelA nirço 3 "aaandato sº 920 
MN | CIrO » co cecs ..euses eu ob 15100 

BA Cs RP rd GR 18020 
ag a tr cenppadrt 
enteio. «nigre serio coisa op cegas À o 

eijão br; trens as. 8600 s610 
Veho. Dao! soe ietortotooo PO Ro go 
o E comescororonorsaco | BOMO À "5060 
o Irado sisi. acccccc ico 5600 8200 
0 gmarello,....ccsesmeoros - 6690 4, di! 
Gerada obnaro cotas EE 1a, do * E 
atatas (ATTODA).acecesecccceso. a 
Abit (abade) 10472 U7TLIL17C io 48700 à 45800 


Praça de Lisboa 


7) * 


13 


ETR! 


] : ; 
de abril 
fu, * :T 


Fundos estran eiros. ad 
Bolan, de, Londres, em Lido abril ” Consoli- 
dados 90 !/—3 por cento portuguezes 40 1/4. 
ndo Bold o Pariz, em 17'de abril — 3 por cento 
francezes 67,704 1/, por cento 96,10, : 

Bolsa de-Madrid, em 17 de abril — Consoli- 
dados 32,30—differidos 30,40. | | 


his = KA Rr ENE CPEiaro 
a a É adá Or penar e tt E as 
“Em 25 do corrente, sabirá de Lisboa para a Ba- 
hia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, o 
vapor Galileu—em 2 de maio, para Pernambuco, 


vapor Amazon—em 7, para 0 ande Janeiro, Mon- 
tevideu e Buenos-Ayres, 0 vapor 1 place. . 


Porto 18 de abril a 
J ) o | ENTRADAS | TR ia Ta 
CEZIMBRA 4 dias—Cahique Habilitado, mes- 
tre Lopes, sardinhas. . | | 
SETUBAL 17 dias— Hiate Cruz 4.º, mestre 
a VERPOOL 6 dias Va or in Br anza, 
4 as: ! 1as — of! yr 
cáp. Walker, fazendas a F. Chamiço, Tilho & Silva, 
Não sahin embarcação alguma. ' 
— Idem I9 


ENTRADAS | 

SINES 3 dias—Cahi ab Santa Cruz, mestre 
Vianna, sardinhas, 

LISBOA 15 dias—Hiate Rapido, mestre Souza, 
encommendas. : | | 

SETUBAL 4 dias— Hiate Feliz Pensamento, 
méstre Oliveira, sal. is Bar co oo 
“+ IDEM 4 dias—Hiate Conceição, mestre Mon- 
teiro, dito. “f 
IDEM 6 
dito e arroz. | 
PERNAMBUCO 47 dias—Brigue União, cap. 
Sobral, assucar a 'J. A. dos Santos Andrade, | 

BAHIA 45 dias—Barca Donro, cap. Bocha, 
varios generos a J. Adrião da Rocha, es e 

HAMBURGO 21 dias: Escuna pros. Otto, cap. 
Kaha, trigo a Vasconcellos & Braga. 

“SETUBAL 6 dias—Bateira Saudade, mestre 


elho, sal. nogueslol n 
pa Baptista, mestre 


dias—Hinto Sol Dourado, mestre Ga- 
nito, ei | € 1 4 


IDEM 6 dias—Hiate 8. João 


157 s 


Soutinho, dito e arroz. 


“Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 20 há 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
— Idem 21 emrdenom 
(ás 8 nOnAS DA MANHÃ) os 
Fóra da barra-fica : : 
Um brigue ao O, 


Barca Maria & Amelia. 
Vento N. E. (brando) e o mar agitado. 
. 4 +" 4 


quartel uma correspondencia-dirigida de 8, 
Paulo, conhecera-me a letra. Vendo uo le- 
vava sobscripto para o nosso: HOM 
da e amigo commum, restitua-m'a, partici- 
pando-me indignado-a impossibilidade de a 
fazer chegar ás mãos d'aquelle camarada, por 
se não saber onde este parava, . visto haver 
fugido para Hespanha com minha mulher!.. 
N'este ponto da narrativa estourou de re- 
pente um estralar immenso, que parecia des- 
abar o mundo com elle, “e a pousada estre- 
meceu de alto abaixo como cousa viva. Com 
o impeto do furacão veio dentro a janella, e 
apagou-se a chamma vacillante do .candeio 
semi-morto. Bem que lhe: faltasse à luz inte- 
rior, o recinto da casa appareceu todo affo- 
gucado de violentos clarões sanguineos e tre- 
mulos. E a é ea idéia 
"Defronte da janélla, um cedro, que se er- 
uia acima dos coqueiros, ardia do topo ds 
raizes inflammado do raio, facho pavoroso 
desta scena ! abs end 
Como, que os grandiosos horrores da na- 
tureza se associavam ao incomparavel lamen- 
to 8 gemeu nas ultimas palavras de Leo- 
nel! page nd siri 


” 


“Rodrigo é o carmelita soltaram involun- 
tariamente um grito, que o tufão levou tias 
azas, e à proc a abafou no estrondo. 

| Mal sé poderia dizer se o arrancára O 
terror do 
viam ! 


Co agido 


que viam, se a piedade do que a: 


ae 


ne 


me paraná 
2 Id ea 


Idem 16 | 


nova. 

a 4 ENTRADAS . 

"— OLHÃO-—Cahique Bomfimypescaria. | 

1 Não sahiu embarcação alguma. 
| “Ndem 17º 


etT't mê 


es -. a 


CEZIMBR REGE Ernesto, sardinha. - 
” SAHIDAS + EMI 
VIANNA—Hiate Leoa, varios generos. 
TERRA NUVA-—Patacho ing: Three Sisteres, 
Idem IS prv6 | 
ENTRADAS + 4 
“— CEZIMBRA—Cahique Conceição Feliz, sardi- 
nhas, Dia 
IDEM—Cahique Senhora da Boa Morte, dita, 
PORTO—Hiate Voador do Mondego, lastro, 


MALAGA—Hiate Cysne do Minho, dito. 
Não sahiu embarcação alguma. 


-. 


sal. : 


Viárina do Castello 16de abril | 
2: tu! ENTRADAS 
| —— Hiate Serra do Pilar, 


SAHIDAS 
LISBOA —Hiate Alcides, madeira. 
ERICEIRA—Rasca Maria Isabel, milho. 
Idem 17 
ENTRADAS 
SETUBAL —Hiate S. Vicente 2.º, arroz. 
“Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 158 . 
ENTRADAS a, 
PORTO--Hiate Novo Especulador, lastro. 
IDEM—Hiate Novo Atrevido, bacalhau, 
Não sahiu embarcação alguma. 


“Caminha 15 a 18 de abril 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Paquetes do Brasil e Bio da Prata 
A chegar a Lisboa de 26 a 28 de abril, o va- 
or inglez Seinc — de 14 .a. 16 de maio, o vapor 
rancez Navarre. o da 
“1 À sahir de Lisboa em 28 ou 29 de abril, o va- 


por francez 4 & + — em 13 ou 14 de maio, o va- 
por ingléz & * o 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS | 
13 de abril. Emo Havre, o Ville-du-Havre, do 


isboa. bia | 
Em Bristol, o Eirene, de Lisboa. 


14 io > h , Em Liverpool, o vapor Dairo (2 Dou; 
fig “++ vo), do Porto. q 

a CrdDê Em Pill, o Eirene, de Lisboa. 

as 2) HH) 5 


— Emo Clyde, o aos, de Sines. - . 

21 de março Em Stavanger, o Saga, de Lisbon. 
á SAIIDAS 

11 de abril. De Liverpool, o vapor Braganza, pa- 

ra 0 Porto. 

+» « De Gibraltar, 

: bal, | 


õ 


124 


GIBRALTAR, 13 de abril—A escuna portu- 

eza Principe Feliz, cap. Mourô, de Aveiro para 
a, com madeira foi rebocada para aqui pelo 
vapor Hercules, com a carga em desarranjo, 
abalroado com um vapor hespanhol à vista 


raça, | 
é “GRAVESEND, idem—Entrou o Flor de Ovar, 
cap. Biaia, procedente da Terceira. 

- DEAL, 14—0 Delphin de Shields para Lisboa 
perdeu uma ancora e corrente para prevenir um 
abalroamento, e seguiu para Margate Roads. Foi 
supprido desta perda. , 


tendo 
desta 


Felegraphia electrica 
(Dirigida & Associação Commercial) 
— Lisboa IS de abril 
ego ja ENTRADAS a Ss 
PORTO 19 horas—Vapor D. Luiz. Sadia 4 
TENERIFF E ESC 15 dias—Vaporgug 


Amazon. Mm» | Do A 
- PERNAMBUCO 46 dias—Brigue Conceição de 
Maria. ela TP o am 
ILHA D'ASCENÇÃO, SERRA LEOA E RIO 
GAMBIA 64 dias—Vapor transporte ing. Supply. 
“ARCALON 6 dias—Vapor ing. Fruiterer. 


SANIDAS | 
GIBRALTAR —Yapor pag.ing. Greathan Hall, 
4 Idem 19 g-| 


ENTRADAS | 
GENOVA, NAPOLES E PALERMO 25 dias 
-—Vapor Paq ing: Macander. SG | 
MALAGA, GIBRALTAR E CADIZ 4 dias — 
Vapor pag. fr. Ville de Brest. 
PARA 42 dias—Barca União. É qa 
GIBRALTAR 5 dias—Escuna ing. Bella Maria. 
ILHA DO FAYAL 5 dias—Vapor de guerra 
amér. Soiatara. € afinge À 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 20 . 
ENTRADAS Core 
MADEIRA 6 dias—Vapor paq. Galgo. 
PERNAMBUCO 36 dias—Barca Clatiador. 


— BAHIDAS 
PORTO VARA pag. Fe Ville de Brest. 
"apor pag. Luzitania. 
PARO- Vapor ae Standall. , 3 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


7 a 
OBSERVÁATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 


: 


o a 


CIRURGICA DO PORTO 
= | Barome-|Thermo-| Psychro-l,.. Cariz 
ES | tro | metro Sebo Anem da athm. 
o | Altura | Graus ea ds 
N | corre- | centesi- d e “4 
E gasto mais 4 Ericções e do 
< | mili- (temp. aten) Ventos 

metros de o CRETA e dá 
9 » 1510r] 15,0 | 78 | O. | Nublado 
m. a 751,62 | 15,4 | 73 | ONO. | Encob. 
se) 108 15,1 80 [oxo, Idem 
. es As da o , x +, 


Maxima temperatura 21,0 
Minima ” 11,4 
Quantidade de ozono 14,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil)-16,2. 
O director, Gomes Coelho. | 


CORREIO DE HOJE 
Eishon 49 de abrili?;s 
(Corresp. part. do «Commercio: do Porto») 


Fizeram-se com a costumada pompa em 
diversos templos da capitalas festividades da 
semana santa. 

Na capella do palacio da Ajuda houve as 
ceremonias religiosas, a que assistiram Suas 
Magestades.. 

O tempo esteve magnifico, e a concorren- 
cia ás igrejas e ús procissões foi estraordi- 
nana. | Dee rey 
A policia fez tregoas durante estes dias, 
respeitando o tempo santo. E! 

As lojas dos confeiteiros foram tambem 
muitissimo "concorridas, fazendo-se grande 
consumo de amendoas. | 

Apesar da grande agglomeração de 
a policia teve pouco que fazer. . : 

Snas Magestades partem, efectivamente, 
na quinta-feira da proxima semana para o es- 
trangeiro. Ria 

Partiram antes de hontem para Extremoz 
os snrs. duque de Loulé, conselheiro Mathias 
de Carvalho e José Ribeiro da Cunha, que 


exc.” Bio | 
[nheiro o snr. Bray 
t “À côrte tomo 

. 


der 


, wiciaA Ga tt 
das suscitadas 


o Maggie, para Setu-|º 


la fazer. 


poyo, || 


qe pet Ta ea 


Rr 


x de hoje, eg fallecimento'de S. A, a + 
ueza Luiza Carolina, mii de S. M. o rei 
RETA de S. À. I. o archiduque E 
tevão, primo de S, M. o imperador de Ats- 


? 


tria. 7 | 
O «Diario» publica a relação das duvi- 
r diferentes conservadores, 


com as respostas que as resolyem. 
* “Cartas de Horta, chegadas hoje, asseve- 
ram que é certa a eleição do sor. Antonio 
de Serpa por aquelle circulo. — - 

Ainda oecupa a geral attenção a prisão 
do photographo Silyeira 


é 


Par aaa e no- 
tas falsas de 205000 réis do Banco de Por- 


tugal, TA É É 
REA minha ultima carta disse eu o que ti- 
nha ouvido, hoje estou habilitado a dar uma 
noticia exacta de como as cousas se passam 
ram, rectificando d'esto modo qualquer omis- 
são qu erro que tivesse commettido na, pri- 
meira occasião que fallei sobre o assumpto. 


Ha tempo que a direcção do Banco de 


Portugal tinha a certeza de que havia no- 


tas de 205000 réis falsas em circulação e 
deu parte das suas desconfianças ao snr. go- 
vernador civil, S. exc." poz à disposição da 
direcção d'aquelle* astabl ) de er 

to os melhores empregados da policia, 
clarando a dous dos directores que se po- 


C= 


e 


ecimento de e | 


pres 


olso do seu casaco. 


Enbricacad 


minou a rubrica, não encontrou o snr. Rangel 


e 


S-las chaves. ÁApalpando novamente o prezo 


foram ellas achadas no bolso das calças: 

Guardou o sur. Rangélas chaves € partio 
com o prezo para pa sua habitação. 
Chegados alli deu-se uma busca rigorosa à 
toda a casa e encontraram-se 6 a 7 contos 
de reis em ouro, pe e notas, mas tudo 
dinheiro bom. Passando-se “a examinar os 
papeis encomtrou o snr. Rangel um recibo 
de 365000 réis pagos ao snr. Barral & Irmãos 
da renda do 1.º “semestre “corrente, do 2.º 
andar da casa-m.º 148 na rua da Prata. 

O enr. Rangel immediatamente escreveu 
ao snr. governador civil enviando-lhe o re- 
cibo e pedindo-lhe para mandar sem demora 
dar busca áquella casa. 

Foi o administrador do respectivo bair- 
ro, porém tendo encontrado a porta fechada 
foi ter com o sor. Rangel, o qual; lembran- 
do-se das chaves que tinham sido encontra- 
das ao preso, mostrou-as ao administrador. 
Este logo disse que uma d'ellas devia. ser- 
vir na ea da porta da casa, e assim 
foi. 

Aberta a porta entraram o administrador 
e mais empregados administrativos e judi- 
ciaes e encontraram sobre uma banca de 


O- 
diam entender com o energico e zéloso a jogo que estava em um dos quartos internos 


fe de policia o snr. Rangel, 

Os directores começaram por dizer que 
não olhavam á despeza que se podesse fazer 
para o descobrimento, e captura dos crimi- 
nosos, e que a direcção recompensaria bi- 
zarramente todas as diligencias empregadas 
n'aquelle sentido, EA 

Inmediatamente poz-se tudo em: movi- 
mento, e pouco depois descobriu-se que a 
amilia Silveira era quem se encarregava de 


“ Jespalhar as notas, descoberta proveniente da 


troca em metal de 9 contos de réis em no- 
tas de 205000 réis falsas, que um irmão de 
Silveira fôxa fazer ao Banco. as Fa 

Desde ento começou a familia Silveira 
a ser seguida o espionada por agentes da 
policia. Rstot, idas as manhãs, apresenta- 
vam ao snr: Rangel um minucioso relatorio 
dos passos 


| ue tinham dado derante : o dia 
as pessoas entrogibe d sua vigilancia. | MH 


Vi um d'esses relatorios que era curioso. 
Dava conta do que tinha feito durante uma 
manhã a sogra de Silveira. Dizia pouco mais 
u menos assim: | 

«A?s 2 horas sahiu de casa com um me- 
nino pela mão, entrou em um cambista da 
rua nova da Palma, comprou uma cautella 
que pagou com uma nota de'208000 réis, 
recebendo troco, e dizendo-lhe o caixeiro que 
ella devia comprar um decimo de Hespanha, 
respondeu que já tinha muitas entradas. 

Depois foi ao Rocio, entrou em uma loja 
de panno de linho, e como estivesse muita 
gente á porta não pôde-vêr se tinha-dado 
nota, mas sei que recebeu troco. | 4 

Depois foi 4 loja da rua do Ouro, esqui- 
na do Rocio, e comprou uma porção de re- 
troz dando uma note de 205000 réis para pa- 
gar, o caixeiro levou a nota ao patrão, este 


[olhou para ella e deu o troco. 


Depois entrou em uma loja de ourives 


“|na rua da Prata, comprou alguns objects e 


= 
Lad 


3 TIS 


deu uma nota de 205 00 réis. O quriy 
tinhenteses espirra ITC ROR O 
visinho do lado e não tendo esse troco foi ao 
visinho defronte é como tambem este não ti- 
vesse troco trouxe a nota outra vez, pagan- 
do então a senhora a despeza com prata e 
ouro. A 1 ONA qu por a 
Depois foi ao Chiado entrou em casa de 
uma modista, demorou-se alli algum tempo 
e quando sahiu vinha com uma caixa de cha- 
péu, chamou uma sege, entrou com o peque- 
nó e foram para casa.» pt ta rá 
Por este relatorio, que não é exactamen- 
te aquelle a que me refiro, mas que é muito 
aproximado, já os leitores podem compre- 
hender que os membros da familia Silveira 
estavam entregues a bons agentes da po- 
lícia. | "ae! E A 
- Na terça-feira dous directores do: Banco 
appareceram no governo civil e disseram que 
era occasião opportuna para se fazer a pri- 
são dos Silveiras, que o Banco não receiava 
qualquer corrida que houvesse, e que não 
convinha que a prisão se demorasse. 
“O pi pagam immediatamente mandou 
ostar alguns dos seus empregados o 
o Chafariz d'Andaluz, Pi gie Aa Airby 
3 horas ia ter com a sua gente que tinha or- 
dem de o esperar alli para-saber o que tinha 


" 


Ia o snr. Rangel pela antiga rua Nova 


——— |da Palma quando sentiu o trotar de um ca- 


vallo; voltou-se para traz e deu com Silveira. 


* 


|O snr. Rangel atravessou a rua e quando és- 
Itava defronte da cabeça do cavallo deu um 


salto e deitou a mão no freio e redeas, fazen- 
do-o parar. Silveira deu um pequeno grito 
de espanto, talvez por suppôr que o cavallo 
tinha atropellado o snr. Rangel, mas logo re- 
conheceu que se enganáva, porque o snr. 
Rangel com o maior sangue Ério he deu or- 
dem para se apeiar, ? 


Observou Silveira, que morava perto e 


[que se tinha a tratar com elle podia o snr. 


Rangel procural-o em sua casa, 


Respondeu o sur. Rangel, que no gover- 
no civil é que elle tinha que lhe fallar, que 
se apeasse e que o seguisse. 

Apeou-se Silveira, tirou as esporas que 
entregou a um garoto a quem o snr. Ran- 
gel tinha chamado para segurar no cavallo e 
acompanhou sem mais reflexões o sur. chefo 
da policia. é 

" Proximo da sachristia de S. Domingos 
disse Silveira que o rapaz não pegava bem 
no cavallo, e quando o snr. Rangel se vol- 
tou para ver se eflectivamente o que o preso 
dizia era verdade, percebeu que elle atirára 

ara dentro de uma porta uns papeis. O snr. 

ngel agarrou immediatamente o photogra- 

pho, abaixou-se e apanhou 26 notas de réis 
205000. 

“Ora é por cansa d'estes papellinhos que 
você vae preso disse o snr. Rangel a Sil- 
veira, ao que este respondeu, que tendo ou- 
vido dizer que havia notas de 205000 réis 
falsas, que trazendo bastantes e que jgno- 
rando se alguma d'ellas era falsa, com medo 
do se comprometter, as tinha deitado fóra. 
Ao Rocio o snr. Rangel entrou em uma 
sege da praça com Silveira e mandou trotar 
para o governo civil. 

Chegados ahi foi Silveira apalpado en- 
contrando-se-lhe mais 21 notas de 205000 
réis, uma de 185000 réis em um «porte mon- 
naie» e umas chaves, : | 

Perguntouo-snr. Rangel a Silveira de 


da casa, 31 notas do Banco de Portugal de 
205000 reis cada uma, 495500 em meias 
coroas, e 315 reis em cobre, 3 salvas de pra- 
ta, 12 garfos e um cestinho do mesmo metal: 
debaixo de uma pedra que estava no lar da 
chaminé achou-se uma chave que servia na 
fechadura. da: porta de um armario, dentro 


deste encontraram-se 3 massos de notas, um 


embrulho com diversas drogas. para tintas, 
papeis em que estavam escriptos nomes de 
alguns dos directores do Banco e outros apon- 
tamentos; mais dous cylindros de madeira e 
uma caixa SRctindo Fada Arias chapas 

ara o fabrico de notas, ade com que se 
fz a marca de agua, cunhos, contracunhos, 
chapas com ensaios de gravura, um compo- 
nedor - para- marcar notas €, v ios objectos 
mais, destinadas ao fabrico -das mesmas: en- 
contraram-se na caixa mais 66 notas dereis 


185000, mas estas incompletas por falta de 


assignaturas e de numeração; e finalmente 
uma nota que, foi seputado verdadeira e que 
se suppõe servia de modelo. ç 

Os tres massos continham-600 notas de 
205000 réis que juntas ás. 31 de que acima 
fallei poderiam representar 12:62 réis 
e 78 notas in mplefas de 185000 réis que 
juntas ás 66 do mesmo valor correspondiam 
a 2:5925000 réis, sommando tudo 15:2125 
TÓIS. = tudo! pe a 

Deu-se tambem busca á casa do irmão de 
Silveira. A mulher disse que o marido tinha 


sabido para Pariz havia um mez, que todo |, 


o dinheiro que se encontrasse-era 0 troco de 
motas que clle levou ao Banco; de Portugal; 
tendo trazido o dinheiro em saccas que no 


mesmo Banco lhe foram emprestadas; disse 


mais que sabia que os directores pergunta 


ram ao marido d'onde lhe vinha aquelle di- 
nheiro e que elle respondera que o ganhára 
ho jogo lá fira. 

Em casa do irmão de Silveira foram 
contra dogs Di STO rés cuaa | 


“uma. 
réis falsas. ce: 7 
— Foram presas a sogra de Silveira e uma 
senhora que estava em casa delle; a mulher 
de Silveira não foi presa, porque se reconhe- 
ceu que ella ignorava inteiramente o crime 
do marido; tambem foi presa a mulher do ir- 
mão de Silveira. = ted 
“Silveira só hoptem é que se mostrou cons- 
ternado. Quando contava a sua vida ao snr. 
governador civil e este lhe fez algumas con- 
siderações; Silveira desatou a chorar. O pre- 
* a. di » - 
so diz constantemente que só elle é culpado e 
que mais ninguem sabia do seu crime. 
Tambem se diz que Silveira se queixa dá 
sociedade; que lhe attribue o mau caminho 
ue seguiu, porque, tendo direito a uma gran- 
de herança, a maldade dos homens fez com 
que elle a não recebesse... 
Q preso diz que as chapas foram feitas 
or elle; que quando acabou de fazer a de 
505000 réis sentiu-se tão orgulhoso, que teve 
ideia de ir pedir um lugar na casa da moe- 
da, mas que receando que o perseguissem, 
resolveu aproveitar-se do seu trabalho impri- 
mindo as notas e passando-as. | 
“Eu não acredito n'isso. As notas são tão 
perfeitas, que só um habilissimo gravador as 
ria ter feito. Quasi que se póde affirmar 
que as chapas vieram da America, onde Sil- 
veira esteve muitos annos e aonde voltou ha 
pouco tempo, tendo dito quando chegou que 
tinha alli ido estudar novos processos photo- 
graphicos. Assim o anunciou em diversos 
jornaes. oro qnd 
- Conhece-se a falsificação principalmente 
no carimbo das notas, estando a letra C da 
palavra Banco mais proxima do O do que 
nas notas verdadeiras, e porque nas falsas 
a juba do leão é mais perfeita do que nas 
verdadeiras. | 
E' provavel que a numeração fosse feita 
cá, pois tem-se descoberto que os numeros 
das notas falsas são feitos com tinta da Chi- 
na cd mão. . dida do cat 
Silveira pertence a uma boa familia, des- 
cendendo do abastado negociante José Nu- 
nes da Silveira e do capitalista Lino da Sil- 
veira, socio de Méndizabal nos emprestimos 
a) este fez ao governo durante a guerra 
civil, | 
Contam-se muitas anecdotas de Silveira 
e do irmão e diz-se que este tinha rara ha- 
bilidade para imitar firmas € notas. 
Tambem ouvi dizer que o irmão fôra 
preso em Pariz a requisição do nosso go- 
verno. dota ME 
À policia continúa nas suas diligencias 
rea averiguar se Silveira tem mais cum- 
ices. 4 ) Ab 
São dignos todos os emprega do go- 
verno civil dos maiores elogios pela sollici— 
tude, zelo e intelligencia com que se houve- 
ram” 


“ vis 1CTHA PURO UM HULAS tis 


ca 


PJ DUUN 


Ed 


' 


na captura dos criminosos, porém é ine- 
gavel que quem se tornou mais notavel pela 
boa direcção que” deu ao serviço, foi o snr. 
Rangel, habil e integro chete da policia. 

* Fallecêu a snr.” D. Maria Clementina 
ex-actriz do theatro do Principe Real que 
casou com o filho de um rico negociante, re- 
tirando-se então da vida do theatro. Quan- 
do podia gozar as delicias de um viver so- 
cegado e feliz veio a morte” ceifal-a no ver- 
dor dos annos. bd ds 

No dia 24 deve inaugurar-se a estatua 
de D. Pedro IV sem maior formalidades, 


assistindo sómente a commissão do monu- 


foram tomar posse da mina do Bogalho. Suas| onde eram aquellas chaves, e respondeu olmento. 


1 
- 


notas: com o nome de 


Into por 4 dias, a coime- 
ecimento de . À, a U- Silveira e do snr. Rangel, e quando sé ter— 
1 


“|sim “o snr.' Francisco Chamiço, que 


ada não sabi é que: vadmirava que o! Não foio snr. Fortunato -Chamiço, mas| - 
ellas estivessem n Ji aó -es- 
-S ç ) 


trangeiro. 


El 


-— Dizia-se 


DE TOURO 


boato é ou não verdadeiro. 


Desejo aos meus leitores umas, felicissi— 


mas festas. 


EXTERIOR | 


"Folhas de Madrid de 19 de abril, de Pa- 
riz de 18, de Londres de 17, do Havre e de 
Bruxellas de 16. 

Nos jornaes hespanhoes de hoje não en- 
contramos despacho algum para esta secção. 


Ao Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 


Lisboa 20 às 6 h.e 31 m. da tarde 


PARIZ 19—Tornam a tomar insis- 
tencia os boatos de guerra. Diz-se 


que se alliaram a Hollanda, a Belgi-|. 


ca, a Suecia e a Dinamarca. 
NOVA-YORK 16--Grande batalha 
em Queretaro, no Mexico, entre im- 
perialistas e juaristas. Grandes per- 
das. Escobedo retirou-se esperando 
reforços. 
BELGRADO 18-—0s turcos entre- 
garam as fortalezas aos serbios., 


BOLSA DE LONDRES 20 — Con- 
solidados inglezes 90 */; — 8 Pp. e. por- 
tuguezes 40 '/,, | y 

BOLSA DE PARIZ 203 p. c. fran- 
cezes 65,80 — 4!/ p. c.95. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Livraria de Viuva Moré 
- OS CONTEMPORANEOS | 


AU RS 
OLLECÇÃO de biograpbias com retratos pho- 
à tograbhicos. s | PA 
* 1.º, Pinheiro Chagas—200 réis. 
2º José Bernardo da Silva Cabral—200 réis. 
— 8º Manucla Lopes Rey—200 réis. 


7 
“= 


Os dramas de Paris por Ponson du Terrail tra- 
ducção por Alfredo de Attaide. 
“Tomo 1.º-—400 séis. (1675) 


ESPECTACULOS 
Domingo 21 de abril 
PALACIO DE CRYSTAL —A banda do Pa- 


lacio tocará nos jardins ús 5 horas da tarde, e se 
estiver mau tempo, na nave central. | 


.————— — — 


en-| 


(vê: 


Guarda, a fim de resolverem o que convém 
fazer a respeito do tratado pelélHa do entre 
os governos de Portugal e França, que tanto 
affecta as nossas industrias: ! 
Porto, 19 de abril de 1867. 
José Pereira Cardoso Junior, 
— Presidente 
João Antonio de Macedo, 
Vice-presidente. 

Joaquim José Maria de Almeida, 
“1º secretario. ste: 
Antonio Joaquim da Silva, 

2.º secretario. 

José da Costa 
Antonio Coelho de Sousa 
Antonio Domingos de Oliveira Gama 
Joaquim Jorge 
José Luiz da Silva e Costa 
José Pereira da Rocha 
Pedro Augusto da Costa 
Jolo Pinto dos Reis. . 

(ENO Vogaes 


£ 


(1692) 


PARA conhecimento das pessoas a quem 
competir, cumpre-me fazer saber, que 
as dividas activas pertencentes ao casal do 
fallecido e inventariado Antonio Moreira da 
Silva Coelho, representante que foi da fir- 
ma Monteiro & Coelho, se acham a meu 
cargo para serem liquidadas por mim, pela 
cessão e traspasse que d'ellas me fez o her- 
deiro Francisco Teixeira Lucas e sua mulher 
Rosa Gonçalves de Oliveira, da freguezia de 
Avintes, concelho de Gaya, conforme cons- 
ta da escriptura d'esta data, feita nas notas 


do tabellião João de Almeida Pinto e Silva;|. 


rogo pois à todos os snrs. devedores .o fa- 

vor de vir ou mandar satisfazer seus debi- 

tos, com a maior brevidade e da melhor for- 

ma que fôr possivel, 4 rua do Almada n.º 8. 
Porto, 20 de abril de 1867. | 
Christiano José Samagaio. 


(1691) 


PREVENÇÃO 
OSE” Augusto Villela, do lugar de San- 
fins, comarca de Alijó, previne o publi- 
co de que alcançou sentençã no juizo de di- 
reito da mesma comarca, em data de 8 de 
agosto de 1866, pela qual foi declarado cre- 
dor de João de Sampaio, do lugar de San- 


vadella, da dita comarca, por a quantia de| 


1:5225000 réis; a qual sentença acaba de 
ser confirmada por accordam do Tribunal 
da Relação d'esta cidade do Porto, publicado 
em sessão de 29 de março proximo preterito. 
Porto, 18 de abril de 1867. (1689) 


- COSINHEIRO 
DRECIZA-SE de um que dê boas abona- 
É ções, na rua de Bellomonte n.º 93. 


| (1690) 
Collegio da Alegria 


CEDOFEITA 230 — PORTO 
AS ferias n'este collegio são desde o dia 
13 até 28 do correntes Ainda se accei- 
tam alumnos externos e alguns internos. 
Falla-se sempre francez ou inglez, tanto na 
conversação familiar, como nas respectivas 


aulas. (1458) 


hoje que tinha ahi havido serios| 
tumultos. Os'leitores dirão se por acaso esse; 


A 


ar , LST E ES a > re NA 
é G.. JOZEAU, ranmaceutico ka 
| 425, boulevard Magenta, om PARIS. NS 
- Este medicamento, que mereceu os elogios da Aca- 
demia Imperial 'de Medicina de Paris, cm 1840, a re- 
commendação dos medicos especiaes de Panis e de 
LONDRES, hê desde mais de 26 annos, o tratamento q mais 
facile agradavel de todas as molestias contagiosas, 
Os doentes toniãa-o sem repugnancia é achão-se 
segurados contrá toda volta da molestia. —A firma e à 
marca de Fabrica podem-só garantil-6 das imitaçoes frau- 
Quicntas. Acha-se em todas as Pbarmacias do Universo. 


Deposito no Porto; pharmacia de Ferreira 
& Irmão, rua da Bainharia, 77; e Albano 
Andrade, praça de D. Pedro, 96. (10) 


Aviso 
F LTA um rapaz desde o dia 28 de mar- 
“ço de 1867, por nome Joaquim de Oli- 
veira; natural de Villa Boa do Bispo, con- 
celho do Marco, idade de 18 para 19 annos, 
estatura de 56 pollegadas, magro de corpo; 
cabeça pequena, cara e olhos pequenos pre- 
tos, cabello côr de castanha. Estava a apren- 
der o officio de carpinteiro na rua da Car- 
valhosa n.º 46. 
Quem delle tiver noticias fará ofavor de 
as dar na rua do Rozario n.º 215. 


(1660) 


LINDOS PREDIOS E 
BELLA VISTA . 


MOB:EME BAZAM-S diversos chãos à 
frente da rua de Santa Catharina desde 
n.º 880 a 906, com 25 palmos de largo e 
642 de fundo e mais outros com frente para 
a rua da Alegria,antiga viella das 12 casas, 
com 25 palmos de largo e 210 de fundo; 
quem pretender todos, ou parte, dirija se ao 
fim da rua do Bomjardim, entrada do largo 
da Aguardente n.º 1163, para tratar do seu 
ajuste. (1497) 


LIQUIDAÇÃO 


17—PRAÇA DE D. PEDRO-—-18 


IPRANDA Lima & Irmão tendo de fazer 
did seguir para Pariz um de seus socios, a 
buscar um grande sortimento de fazendas, 
resolveu fazer grande abatimento aos preços 
de suas fazendas. E vendem: 
Cassa de lx de floresa 300 réis o metro, 
barege de lã e linhos a 240; Poil de chevre 
a 220; olympias com seda a 300; merinos fi- 
nos a 240; cambraias de côr para vestidos a 
200; chitas largas a 160; colletes para ho- 
mem de: 600 a 15400; cambraias pretas a 
200; lenços brancos de cambraia de 50 a 100; 
fustão riscado a 320; véus brancos de seda 
a 160; golas e mangas bordadas de 400 a 
15000; golas a 120; vestuarios completos 
para creança de 23400 a 45000; toucas para 
senhora de 15000 a 25000, de creança de 
240 a 15200, etc., etc. (1589) 


Official para cabelleireiro 
PREÇISA A de um na rua de Santo An- 
tonio n.º 19. (1655) 


“Livros de missa e Semana Santa 
Martins «£ Peres 
RUA DE SANTO ANTONIO, 55 
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DOr precos 
quo E » TED, dd 
muito commodos. (1531) 


Rua de Cedofeita, 24 
“o MUITA ATTENÇÃO 
ANOEL José Ferreira Guimarães rece- 


beu um variado sortimento de casimiras 
. . - « ) 
modernissimas proprias para fatos de homem, 


| que 


“fassim como lindissimas cassas de là para ves- 


tidos de senhoras, e outros muitos objectos 
que se tornam recommendaveis pela sua su- 
perior qualidade, gosto e barateza. 

| (1659) 


O Leão de Castilha 


FABRICA DE LUVAS. 
Rua de Santo Antonio n.º 201 e 203 
APROVEITAR 


| À ir dq para homem e senhora a 240 réis 


o par. (1462) 
Novo armazem 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 49 A 50 
A? entrada da rua de Cedofeita, 2,4 e 6 
J. G. da Silva, recebeu o seu grande 
* sortido de casimiras enfestadas de gostos 
os mais modernos, e já está vendendo desde 
158100 até 35400 o metro. O seu armazem 
continua bem sortido de fato feito e vende 
mais barato do que em ontra qualquer parte. 
CE LAIO) 


Albuns para retratos com musica 
A VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 45 
ECEBEU entre outras novidades pro- 
prias do seu estabelecimento albuns pa- 
ra retratos com musica. (1036) 


PEDRO PORTO 


NNUNCIA que .se presta a servir de 

interpetre ás .pessoas que tenham de 
visitar a exposição universal e que não saibam 
a lingua franceza, Quem pertender utilisar-se, 
dirija-se á rua do Bomjardim,306. (1186) 


Collares electro-magneticos e anodinos de 
Royer | 
PPLICAM-SE com vantagem contra as 
convulsões e para facilitar a dentição das 
creanças. 
Deposito, pharmacia Pinto, Loyos 30. 
€ (1582) 


— TFOSE de 
& Freitas 
& C.* an- 
nunciam a 
seus fre- 

guezes que 

> principiam 
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a sua carreira diaria para Santo Thyrso, Cal- 
das e Gruimaries no dia 23 do corrente, às 
5 horas da manhã. Cada passageiro para as 
Caldas 800 réis. 

Vendem-se os bilhetes na rua do Bom-— 
jardim, em casa do snr. Bento Izidoro,aonde 


| tambem ha carros para fretar. 


“Nas Caldas vendem-se os bilhetes em ca- 
sa do snr. Francisco, do correio. (1624) 


TORCULO 


para impressões de gravuras ou bilhetes. 


Rua do Bomjardim n.º 115. (1331) 


Tesay 


: 
' 


n ; 
- 
a 3) Da 


Ea | EM barris, e latas de 35100 para 
ENDE-SE um torculo de novo systema 


e 


-, 


"Dor de dentes 
6 cirutsião dentista Andrade, rua de Santo 
“? Antonio, 229, tem um antiodontites, que 
applica na carie do dente dorido, eobtem por 
este meio resultados como ainda até hoje não 
foi possivel conseguirem-se. O medicamento 
referido faz desapparecer. completamente a 
dôr, porém se os dentes forem .em seguida 
chumbados, aproveitam-se mesmo aquelles 
que de todo já se julgavam perdidos, 
| | (5133) 


Olhar e attender 

pro juizo de. direito da comarca de Fel- 
à gueiras, e cartorio do escrivão Francisco 
de Assis Teixeira, correm editos de 30 dias 
a requerimento de José Maria de Sousa Pe- 
reira, da casa de Valmelhorado, da mesma 
comarca, citando todas as pessoas certas e 
incertas, que tiverem direito à propriedade 
do Ctosende, sita na freguezia de 5. Vorisai- 
mo de Lagares da mesma comarca, ou d 
quantia de um conto cento e cincoenta mil 
réis, porque foi por elle arrematada na exe- 
cução que Jacintho Alves de Magalhães, da 
freguezia de Torrados, moveu a José Pinto 
Lobo e mulher, da referida freguezia de La- 
gaves, todos da dita comarca, para o dedu- 
zirem,pena do lançamento. (1399) 


— ATTENÇÃO 


M Villa Nova de Gaya, rua da Praia n.º 
53, admittem-se alumnas tanto externas 
como, internas para receberem a primaria 
instruccão, como todas as prendas de borda- 
dos e costuras, por preços modicos. 


(1448) 


- Aguardente de cana 
SEND em garrafões da mais supe- 
rior qualidade, e legitima do Paraty. 
Rua de Fernandes Thomaz n.º 270. 
(1298) 


Grande sortimento de papeis pintados 
VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 45 
PREÇOS MUITO RESUMIDOS 
“ (1635) 


O estabelecimento de Manoel José Granja, na 

rua Formosa em: frente -da Praça do Bolhão, 

n.º 339 a 341, ha bom sortimento de todas as fa- 

zendas e gostos muito modernos e vende-se. alguns 
artigos com bastante ruducção de preços 

Mantinhas de seda para homem a 120, 140, 160, 

180, 200, 220, 240, 300, 400, 500, 600 e 700; colari- 

ulos para homem a 100, 120, 160 e 200; lenços de 

algodão a 25, 30, 40,50, 60, 70, 80, 90, 100, 120, 


140, 160, 180, 190-e 200; lenços de seda a 360, 500 


e 600; ditos grandes a 700 e 650 réis; chitas estrei- 
tas a 120 o metro; ditas largas a 150; ditas mo- 
dernas a 220; ditas mosselinas à 240, riscados de 
algodão a 120. (1641) 


TAPETES 


RUA DAS CONGOSTAS, 33, 1.º ANDAR 
OBERTAS, cobertores, toalhas cruas para 
meza, guardanapos, fazendas para vesti- 
dos de senhora, pannos para pianos e mezas, 
alcatifas, esteiras c capachos. Chá ve de e 


» rante GCDOSMO de CACAdO 
JOSE Novoa, hespanhol, rua de Santo An- 

tonio n.º 214, annuncia aos seus fregue- 
zes que querendo desfazer-se do seu estabe- 
lecimento-dará o calçado com perda de ca- 
pital, no termo seguinte: botas de homem de 
[5800 até 25600 réis, ditas de senhora de 


15200 até 15700 réis, e calçado de creança - 


oco: (1277) 


Enxofre em pedra. 
INDO da Sicília. Vende-se a bordo do 
«Selskar». 8. Miguel, 47. (1640) 


o mt a e em 


GARRAFAS ' 
SUPERIOR QUALIDADE 


PREÇOS MODICOS 
DE NEW-CASTLE 
DE 6 40 GALLÃO, A BORDO 
DE GLASGOW 
DE 7 AO GALLÃO (BRANCAS E PRETAS) 
ARMAZENADAS 


Rua dos Inglezes n.º TI—lÍ. andar 
(1638) 


Nova corrida uh Amarante, 
Lixa c Felgueiras 
AURA da Silva c João de Sousa Pa- 

checo, participam aos seus amigos e fre- 
guezes que mudaram as horas da corrida pa- 
ra conveniencia do publico,e dão parte que 
do Porto sahe ás 4 horas da tarde, c os bi- 
lhetes vendem-se no largo da Batalha n.º 
21, em casa do snr. João da Costa, mestre 
corriciro, junto ao hotel da Aguia de Ouro, 
e tambem se vendem na Ribeira, c junto ao 
Souto em casa do snr. José Barbosa de Ma- 
dureira n.º 126; em Amarante em casa do 
enr. Sequeira & C.* e sahe d'ahi o carro ás 
5 horas da tarde e de Margaride às 6 
horas da tarde. Os bilhetes vendem-se em 
casa do snr. José Caixeiro, e na Lixa, em 
casa do snr. Manoel Alves estalajadeiro. 

Os annunciantes esperam o bom serviço 
do seu gado e dos empregados para satisfa- 
zer a vontade dos seus fregnezes. (1505) 


por preços muito commodos. . 


Carvão e garrafas 
HA para vender carvão graudo proprio para 
machinas a vapor, tambem garrafas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6 e meio 
e 7, e brancas de 7 ao gallão. | 
Carlos Coverley, rua da Reboleita n.º 
49.º (1139) 
ho primeiro barateiro do"Porto e sem 
competidor | 
31-RUA DE CEDOFEITA —35 
Esquina do Carregal 


é Nos de receber" grande porção de li- 
vros de missa em madreperola e marfim 
escriptos em francez e portuguez,' desde 
24250 réis; ditos com capa de velludo, pa- 
ra senhora a 15400 réis.  (T619) 


Queijo Parmezão 
4.º qualidade 
RUA DOS BANHOS 47 
(1606) 


Petroleo refinado 


almude. 


Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Anto- 


úio, 181. (1536) 


cima, O 


% 


MANTAS 4 Ã A 


meninos 


solemne communhão dos meninos ha-de 
ter lugar na parochial igreja de 5. Ni- 


“colau no domingo da Paschoela 28 do cor- 
rente, o que o abbade annuncia para conhe- 
cimento dos paes de familia que tiverem fi- 
lhos nas circumstancias de se lhe administrar. 
; (1643) 
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“Agradecimento 
TANDO, Ferreira Leão Chuimarães, e 
Joaquim Ferreira Leão, julgam ter agra- 
decido pessoalmente a todas as pessoas que 
so dignaram assistir ao officio de corpo pre- 
sente, que por alma de seu muito presado 
filho e irmão Manoel Ferreira Leão Guima- 
yães Junior, se celebraram na igreja da Or- 
dem Terceira de Nossa Senhora do Carmo, 
no dia 7 do corrente mez. Podendo porém 
acontecer que involuntariamente deixassem 
de cumprir para com algum de seus amigos 
este rigoroso dever, o fazem por este meio, 
protestando a todos o seu eterno reconheci— 
mento. (1667) 


Agradecimento 
D Maria Amelia Machado, D. Luiza Roza 
e Machado Guimarães, D. Maria Joa- 


quina Machado e Silva, José de Souza Car- 


neiro Guimarães, Antonio José da Silva e 
Luiz Monteiro Machado, agradecem a todos 
os ill.m9º e ex.Pºs gnrs. assim como à meza 


da veneravel ordem Terceira de Nossa Se-| Vasco, em Villa do Conde. 


Mg Real irmandade de Nossa Senhora 
da Lapa 


O dia 26 d'este mez hão-de principiar as 


tarde. 
O secretario, 
Carlos Maria de Paiva Ribetrro. 


(1683). 


3.º vara civil 


rio-do es! 


PESO dado do Por 
eivão Silva Gu ANTE, 6 € 


como ajudante 


Magalh es, dd 
editos de 10 dias com data de 8 do corren-| teiro dos 


. Ed + . . e 
te mez de abril a requerimento e instancia 


do exequente José Antonio da Silva e Sou- 
sa, a chamar todo e qualquer credor que se 
julgue com direito á quantia penhorada e que 
existe no deposito publico como pertencente 
aos executados Joaquim Antonio dos San- 
tos viuvo, filhos e genros da freguezia de 
Lordello do Ouro d'esta comarca do Porto, 
para que o venham deduzir dentro do refe- 
rido praso, appresentando seus artigos de 
preferencias, e suas execuções e mais titu— 
los, sob pena de serem lançadas e de se pas- 
sar precatorio de levantamento ao mesmo €xXe- 


te annunciante sobre o deposito publico, 
io (1663) 


NA administração do 2,º bairro d'esta ci- 
dade, rua do Bomjardim n.º 509, acha- 
se uma sacca ou algibeira, encontrada na rua 
do Almada no dia 18 do corrente, com a 


quantia de 35820 réis, e outros objectos para |. 


tudo ser entregue a quem se mostre com di- 
reto. (16532) 


UEM perdesse um annel de ouro e cabello, 
com tres iniciaes, queira procural-o na 
rua do Breyner n.º 106, e ser-lhe-ha entre- 
gue, dando signaes certos e pagando o im- 
porte d'este annuncio. (1604) 


SR O A ma E Sr SS A 
E can um cahique denominado «Se- 

nhora do Carmo». Quem o pertender 
falle com o dono do mesmo, José Barão 


(1661). 


U IA pobre creada: de servir, perdeu na 


4 rua da Alegria, uma algibeira com oito 


ou nove corôas, alguns trocos,e um annel de 


ouro. 


Quem achasse-e queira restituir na rua 
de cari- 


da Alegria n.º“122, faz uma obra 


dade. | (1669) 


- 


“grande terreno. 


quinta-feira Santa, desde a Picaria .até 


O lugar de Covinhas, freguezia de Villar|. 


de Paraizo, vende-se a casa nobre com 
casa e arranjos para cazeiros e ju | 
Santos Nogueira, rua de Ferreira 
19, ou em Valladares. (1628) | 


“Est ot peida ue a A rs 
ITA Ferraria de Baixo n.º 41, precisa-se 
de um caixeiro para armazem de vinho 

ao retalho com pratica d'este negocio; prefere- 
se homem velho. - (1633). 


APHAEL Ferreira “da Cunha, com ar-|: 


mazem de fato feito na rua de Ferreira 
Borges n.º 1 a 7, avisa os seus fre- 
guezes e amigos que recebeu de Pariz o seu 
sortimento de fazendas modernas do ultimo 
gosto, que vende por preços commodos. 


UEM perdesse uns brincos de ouro, nas 
proximidades das almas da ponte, diri- 
ja-so ao portageiro, Theotonio de Azevedo, 
o qual dando-lhe signaes certos os entregará 
pagando-lhe o importe d'este annuncio. 
(1598) 


12 LIBRAS 


(nero s=as esta quantia a quem ar- 
ranjar um emprego que renda 700 a 800 
réis diarios; quem pretender dirija-se à 
calçada do Corpo da Guarda n.º 6 e 8. 
(1674) 


Carpinteria franceza 
Defronte da entrada do Palacio de Crystal 


” 


r Phelan tem a honra de participar ao |. 


Ha. respeitavel publico que se promptifica a 
fazer qualquer obra de carpinteria por preços 
mui rasoaveis e com todaa perfeição deseja- 
vel. Fabrica de chalets, estufas para jardins, 
especialidade de obras de esquadria, soalhos 
de xadrez, e em fim tudo o que pertence a 
esta arte, tudo feito por novo systema. 

N. B. Todas as obras se tratam por me- 
tro superficial de maneira que não póde ha- 
ver equivoco ou prejuizo do freguez, o que 


LUGA-SE no Barredo n.º 23, um armazem | acontece algumas vezes nos ajustes feitos de 


para recolher sal ou outra cousa qual-|obras em geral. 

de Nossa Senhora da Lapa, na ; Hj ama + 
noyenas. Vo mona à Lapa,Nã quer: trata-se na rua de Santo Ildefonso n. 

igreja da mesma irmandade, às 5 horas dal79 


(1673) 


(1678) 


"Madeiras baratas 


NPENHO de Amarante genuino a 60 e 10 NS Oda ponio rua dos Martyres da Li- 


réis o quartilho. Rua da Carvalhosa n.º 


38. (1685) 


berdade, antiga rua da Sovella n.º 35. 
Vende-se n'este estabelecimento madeiras 


de pinho, soalhos de todos os comprimentos e 


unto um) 
Tracta-se com “Antonio Mon- ' 


aii ii iii pe iii lia O O OO 
“Caixa Filial do Banco de Portugal PE juizo de direito da 1.º vara e car-| boas qualidades; assim como tambem ma- 
administração faz publico que tendo a torio do escrivão Motta, se procede a 1n- deiras de castanho-e outras mais, proprias 
Â direcção resolvido retirar da circulação ventario por falecimento de Antonio Moreira |d'esto estabelecimento. Tomam-se encom-— 
as notas encarnadas de 205000 réis que de- da Silva Coelho, negociante que foi na rua |mendas, tudo por preços limitadissimos, para 
sisnam pagamento em prata ou ouro convi: do Almada, antigamente das-Hortas,e por este ganhar freguezia. : 
da os portadores das ditas notas, que tive- são chamados todos os credores do mesmo| No mesmo estabelecimento faz-se toda a 
rem o carimbo d'esta Caixa Filial, a virem fallecido para até o dia 22 de maio do cor-| qualidade de obra pertencente á arte de car- 
receber à sua importancia ou trocal-as pelas | rente anno appresentarem seus creditos, a|pinteiro a preços baratissimos, e garante-se 


de 183000 réis: fim de serem attendidos na partilha do pad toda a obra. (1676) 
do ISSdo Gb 7. inventario; e bem assim todos os afilhados) adia Lam A Dhonado 
Porto, 18 de ad , instead do referido inventariado para receberem o Riwito bom e barato 


legado de cincoenta mil réis, conforme a 

disposição d'este, munidos dos respectivo. 

documentos que provem esta circumstancias 
O solicitador, . 


Paulo Barbosa. 
Antonio Thomaz de Negreiros. 
(1670) 


Arrematação para -subrogação 


rua de D. Pedro n.º 32. (1649) 
“Seguro contra fogo 


| Ts feito, de diferentes qualidades, na 


* Cerveja branca de | |' os maritimes 


F “o. “ amis 
WE”, Bass & ( VT : RS 9) «Mg>a) 1 o | DES 4 
TA preto A Mia ti dp munçia fue estabelece uma nova cont MESSAGERIES IMPÉRIALES 
seo ep | de ás 4 horas da tarde e de Santo Thirso| Carreira do Brazil'e Rio da Prata 


de : HH . ] O q 
“Vinho do Porto. velho engarrafado| ara o Porto às 6 horas da manhã. * - Sabirá em 28 ou 


ps oras . "aged 29 do corrente para 
e cubra x Preços, 500 réis, vice-versa o mesmo K Pernimbúico, Bahia Rio 
Dito de Xerez. preço. Ntzmok de Janeiro, Montevideu 


Dito de dito secco. 


“Tambem annuncia que vao estabelecer pese aro Pre mto Buenos-Ayres, 0 pa- 
€ AmontiaRo: uma corrida de diligencias do Porto para as | mreMADURE. quete francez — EX- 
| esa so 1 Caldas de Vizella, que terá principio no dia Para “passageiros tracta-se no escriptorio da 


10 de maio proximo futuro. agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 4. 
Preço do Porto ás Caldas 800 réis, vice- Previnem-se os snrs. passageiros que é de sua 


e de Hennessy c de Martell de . || conveniencia tomarem suas passagens n esta agencia 
Cogaa 5 || | Versao mesmo prot. porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 


1.º qualidade. | Vendem-se os hilhetes no Porto, em ca-| ra a reserva de lugares na agencia geral, como tam- 


Â J SHORE &C o | sa do annunciante, rua Formosa n.º 391 ajbem aproveitam o abatimento da passagem do-ca- 
Ho Va | a 


403; em Santo Thyrso, na hospedaria do snr: minho de ferro para Lisboa. 


Genebra ingleza. . 


; Ee? Ú | Os agentes | 
ESCRIPTORIO RUA -DOS INGLEZES Nºº 23, | Narciso José Teixeira; nas Caldas, em casa F. Chamico Filho & Silva 
1º ANDAR | | do snr. António José da Silva. (1650) | j (1636) 


| (1585) 


- NEVE 


ACHINAS para fazer neve ou sorvetes,| 
systema Carré & C.*, com fogo o em Porto para a venda dos 


Liverpool, Brazil and River Plate Steam 


AVISO “Navigation Compani Limited 


MA firma commercial em Glasgow deseja | Bahia, Rio de Janciro, Montevideu o 


representar uma casa exportadora no Buenos-Ayres 


“nh E + “Para os portos aci- 
seus vinhos na ELs— es ma sahirá depois de 


pouco minutos sem mais despeza. cossia. cial rica [| ouca demora em Lis- 
: - Tr: . : t— ; rec as- TAN oa, o paquete imglez 
Deposito de maquinas rua de S. Miguel, Address W. Tait swa ado» GALILEO EC 


n.º. 25. (1440) | gow- (1566) 


GRANDE SORTIMENTO DE CAMISAS E MAIS 


FAZENDAS 
Rua de Santo Antonio n.º 120 a 124 


ESTE estabelecimento se encontra um grande sortimento de camisas brancas de 900 


a ae 1520 tonelladas, com- 
mandante E. Gething, que se espera de Liverpool 
de 25 a 26 do corrente. E 

Tem muito boas accommodações para passagei- 
ros de 1.º e 3.º camaras. 

Previnem-se os surs. carregadores que a o, 
deve estar prompta no dia 24 do corrente, e cada 
volume levar designado o porto a que se destina. 

Para carga ou passageiros tracta-se com Gar- 
land Laidley & C., Lisboa; ou A. J. Shore & C., 


até 55000 réis, ditas de chita de 15200 até 15800 réis,feeroulas de linho, e de al- rua dos SE ai e e di + qi 
godão de 800 até 25250 réis, colarinhos de 193200, 15680, 15920, 28160 e 28400 réis, Liverpool 
a duzia, meias brancas e de côr de 300 a 15600 réis, peitos de bretanha de 300 a 38000 8 É | 
réis, tambem ha camisolas, lenços de seda, e de bretanha e mais fazendas. Acceita-se (RCE O vapor inilem- 
qualquer encommenda que se faça, tanto da cidade, como das províncias que para 1sso NA ” BRAGANZA — , capi- 
tem excellentes fazendas, responsabilisando-se pela perfeição da sua obra. Este estabele-|- PA WNisaes o. beja! a sahir 
cimennto offerece vantagem a outro qualquer n'estes generos em preços, pela grande ex- e San dee A revidade. 


tracção que tem.. (1665) 


GYNINASIO SCHMITZ | 
| COLLEGIO | 
ALLEMÃO: INCLEZ. FRANCEZ E PORTUGUEZ 
Fim da Torrinha, rua da Paz 
NSINAM-SE todas as disciplinas, tambem como musica, gymnastica e natação; falla-se 


sempre francez, inglez ou allemão, e admittem-se só 20 internos. 
Preço; internos 50, semi-internos 35, externos 18 libras por anno. 


E OLOS: D' 'ARMEN TA i 
|D: CHALBERT 
para a cura prompta e radical das doenças contagiosas 


À — Paris, rua Montorgueil, nº 19, 
Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, rua 
da Bainharia n.º 77. (D048) 


RUA DO BOMJARDIM N.º 190 


rua 


sungem, assim' como ao snr, Carlos o ; 


Hull 


VIA CADIX 

A - À sabir nos principios de maio, & 
FIASAN csenna ingleza—VULCAN— capitão 
ada E? John Crackell 
ES Consignatarios Alex. Miller & C.º, 

rua dos Inglezes n.º 73; B. 3. Mason, Hull. 


nd A Sé j 
Bristol 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
e A escuna ingleza—ALARM—, 
capitão James Langford, a sahir com 
brevidade. 1) 
(1183) 


ara carga tracta-se com os agentes Alex. 
miller «& €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


St. Petersburg Town 


EM DIREITURA 

A escuna pressiana— ANTINA, 
de 105 tonneladas, classificada 3/3 
1 Veritas, capitão H. Asweje, sahe 
até 20 de abril. 
snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar carregar os seus vinhos visto que o dito 


(1290) 
(1156) 


” 

—. r 
EE Ps 
É PLA: 


a 


sas nacionaes, etc., etc. 
d'hum successo universal + he hum re- 


= 
| DMITTEM-SE mais alguns alumnos internos e externos. Falla-se sempre francez e 
inglez, especialmente nas aulas respectivas. 


navio tem tão pouca demora. (1525) 


Hamburgo 
“90 00-brigue ng ez—ELIZA—, ca- 
pitão Thomas Wilson, está prompto 
ara receber carga e sahe com muita 


| brevidade. (1495) | 


“A escuna ingleza — ROSE—, 

capitão James sahe no principio do 

mez de abril. | 
(1134) 


Hull 


COM ESCALLA POR FALMOUTH 
- À escuna ingleza— HARVEST 
MAID—,de 90 toneladas classificada 


Guilherme Ferreira da Cunha, A à Thor com! o cafital de 

Nº administração do 2.º bairro, rua do E Md A (1656) 1.800 Bida o tmb Geseliva retalicá ; 
jardim n.º 509, tem de proceder se|==+-————— >" 1 1 ass ALTO | de 300 con AE E NTE: 

no A je od cr na CPR TÃO se tendo verificado no dia 11 do cor- de" Gun tos, cujos DTBmIOS Contraincen]” O director afiança: rapidos progressos em qualquer disciplina. 


achava annunciado [dio se flora já de 400 garaOO coros set 1 OR O tractamento alimentício é excellente, variado e abundante. 
anno. toma. POR PREMIOS HU DICISSIMOS BO— . à “Abi LAAS: e 2 Cito ID CAT ES CRP TAGS Jistá . á 


o 
“CO 
“como si 


. Ai ai e ". 
— FODIO MC 


— 


O 


Lo RE LE 


o a O E r 
* no AI 


+ = 
O Wanla 


“ 


ET a a 


Juntar q JURO GR TARA Ha ta Tua tu 
Bomjardim, freguezia de Santo Ildefonsq 
“d'esta cidade, sebre o valor de 5635025 réis, 
“como se acha disposto no vegio alvará de su- 
brogação concedido a D. Maria Augusta Pin- 
della Pimentel, e marido Guilherme Pimen- 
«tel, pelo ministerio do reino em data de 26 
de fevereiro ultimo. 
Como procurador, 
Joaquim Ferreira da Costa Guimardes. 


reiro ontg 


; DES , | 
lda ai hop 306º e RLio são prompta- O remedio o mais economico, o mais efficaz contra as dyspepsias;“constipações, moles- 
s " ” - Pei p , - . - 4 . - , + - o: 4 
tra DA AGR IAM Caldeiréiros, o. cid.8s | mente liquidados e pagos na sub-direcção do Hepnerganes, vomitos, escrofulas, vertigens cte, ete. 3” além disto o melhor alimento 

5, te er nova-| Porto, ou no ponto da agencia em que o se-| Para creanças “racas. | A EO aaa 1, WU heOa E É | 

e tupi if os api di à PR IR 4 ASen E | Preço. Latas de um quarto kilos 500 réis, meio kilo 800 réis, 1 kilo 13300. Ca- 
publica, perante a meza administradora da |. Pagando o premio de 5 annos adjanta- da data leva instrucção em portuguez e muitos attestados de curas obtidas pelo uso desta 
Santa Casa da Misericordia d'esta cidade, naldo, o 6.º é gratuito. | E s2:04 ue PAL DA: pe q EM. 

sala, ias tres scosden pelas 1 Ohorassda ma-| — Regula por 14:000 o numero de apolices Deposito geral no escriptorio de Désiré Rahir, Cedofeita, 92, 1.º andar, onde se 
E | vende por junto c a retalho e recebe-se propostas para agencias nas provincias, Tambem 

por Prop para agências nas pr 


moveis, e quaesquer . n rea dor 
Dq? aa 3 A :m" to ho e? 
cidade, como nas provincias. 

Os sinistros que occorrem 


Pa , E 
te dE o fed e qui 4 2) 
Io SAT. ANTONIO DEC u 


As. tar ng 
tar DT U 


o) N o DER E.E á e 


4. 


nhã do dia 24 do corrente méz de abril, cu |que a União lavra annualmente; c acha-se ar em Lloyds Al, capitão James Leaity 

(1671) jos titulos, avaliações -c «condições de d en-|represêntada n'esto paiz conforme as suas pode ser procurada na pharmacia Albano, praça de D. Pedro. SA (1576) sahe até 15 de abril. (1136) 
Contra-annuncio da se acham na sua secretaria, aonde poderão |leis, e portanto n'elle responde pelos seus | E Ep 3) Londres 

ser vistas e examinadas todos os dias não actos. Sub-direeção no. Porto, rua dos In- a Eai ed > O briguein lez—-OCEAN —capi- 


Po ordens Pd a nenhum a santificados desde as 9 horas da manhã até |glezes n.º 27 e 20. E. Moser. 
cito a arrematação da acha resimosa dos| +. a dn táxda. À (1560) CORRESPONDENTES E AGENTES 


pinhaes dê Leiria, Cabeça Lotiçã, Pedrogão). DA : 
c Amor que estava annunciada para o dia| ROSE Maria Ferreira de Azevedo c Castro,| - Lisboa—O conde J. Bobone. 
previne a todos os foreiros de Reguengo Chaves—João Gualberto da Fonseca. 


tão James Doall sahe com brevidade 
por ter a maior parte da carga prom-' 


pta (1137) 
Bremen 


A escuna hanoveriana— ALMUTH 


pi o seu escriptorio de commissões e agencias de casas estrangeiras na rua de Cedo- 
«| MM feita n.º 92, 1.º andar. a DR 
No mesmo escriptorio se acha um deposito de, fazendas francezas c inglezas, che- 


29 do corrente. 


Administração dos pinhaes de Leiria, 16 
de abril de 1867. . 
| O administrador, | 
Diogo de Macedo. 
escrota. fire cp (ADORA) 
Regimento de infanteria n.º 5 


O dia 6 do proximo mez de maio, .no 


“4% quartel da Torre da Marca, pelas 10 ho- 
ras da manhã, ha-de proceder se à arremata- 
ção de brim para calças de soldados, panno 
de algodão erú para forros e camisas manu- 
facturadas do mesmo panno; a commissão en- 
carregada d'esta arrematação convida as pes- 
soas a quem convier, a apresentarem-se no 
dia, local e hora acima designados. 

Quartel no Porto, 20 de abril de 1867. 

| | (1685) 


e terras de Penafiel, para que não possam 
Jallegar ignorancia, que segundo a escriptura 
de 9 de setembro de 1858 na nota do tabel- 


lião Saldanha, d'esta cidade, celebrada entre 
o annunciante ce o fallecido exe.”º conde de 


| Penafiel, e a condição segunda do contracto 


de 3 de novembro de 1853 lançado na nota 
do tabellião Mattos e Carvalho d'esta cida- 
de, a fl, 23 v.º do Livro 312, tambem cele- 
brado entre o annunciante e o dito exc.mº 
conde, lhe pertencem todos os fóros, laude- 
mios e luctuosas, que constituem os rendi- 
mentos certos e eventuaes do dito Reguen- 


go, decorridos desde o anno de 1834 inclu- 


sivé até no de 1866 tambem inclusivé, 
Protesta por tanto o annunciante pelas 

acções competentes contra quem quer que 

intento violar os direitos que lhe resultam 


Villa Real—Luiz Baptista Pinto Lobato. 
Guarda—Simão Ribas. 

- Aveiro—João da Silva Mello Guimarães. 
Coimbra — Antonio Joaquim Vallente. 
Regoa—João José Leite Gomes. 
Villa do Conde--Manoel de Freitas Cra: 

veiro. ain ç 
Pinhel —José Antonio dos Santos & €.*, 
Azemeis—Dr. João Nepomuceno Ribeiro 
alente. 
Amarante—Antonio José da Cruz. 
Borges. : 
Bragança—Manoel de Sá Pillão, | 
Mirandella— Albino Nunes Mendo. 
(1637). 


Arrematação 


| por junto e a retalho, e tambem se remetto para as provincias. 


Penafiel — Sebastião Pereira de Almeida a 


gadas ultimamente, assim comô um sortimento de objéctos de azeviche verdadeiro, 
sendo pulseiras, cintos, broches, brincos, cadeias de relogios, fivellas para cintos, guar- 
nições de vestidos, collares, etc., da ultima novidade. 
A «Revalescitre du Barry de Londres» continúa a vender-se ny escriptorio 
(1073) 


CATHARIENA-—, capitão x +» sahe 
com brevidade.Recebe-se só carga de 


““Leith 


A cscuna—BERTHA —capitão 
À Sass, sahe no fim do corrente mez. 


o EM 


io iSa Sd (919) 
- | - Para carga tracta-se com o consignatario 
caos Coverley, rua da Reboleira n.º 


o 1 


-ANNUNCIOS MARITIMOS 


Espera-se o pataçho portuguez — ALICE —, capitão Castro, que sahirá com brevi- 


dade. 
Recebe carga em transito para 


 Antuerpia, Rotterdam e Hamburgo 
A despeza de baldeação e o transporte por vapor do Havre para qualquer d'estes portos 
são por conta do navio. | pi = TE 


Norrkoping e Stookholm 
A sahir até no dia 29 de abril a 
escuna sueca—HOPPET—. Pede-se 
3»? pos snrs. carregadores de mandar os 

Em seus vinhos para bordo, 
nsignatarios J. Schneider, (1130) 


Haaburso 


Leilão -. | d'aquelles solemnissimos contractos. . O dia 1.º de maio e seguintes, pelas 11 ii | e a TRE ia ir Isabelle & O.» ag She no dia 4 do corrente mez 
Lisboa, 24 de março de 1867. horas da manhã, na rua do Laranjal n.º lia ado, ASA o patacho sueco—OTTO —, capitão 
NA RUA DA ESPERANÇA N.º 3 José Maria Ferreira de Azevedo e Castro. |22, se ha-de proceder 4 arrematação da mo» Havre Axrotnria Rorrencan Himendo || UNE DIS : 
a ta erra zevedo e Castro, | 22 » » Fre Fre: Flor. Mre. be ZE ST Consignatario J. H. Andressen 
(QUARTA-FEIRA 24 do corrente, pelas 10 | (1588) |bilia e mais objectos pertencentes à massa | Vinho pipa “90 25 10 13 | Congostas n.º 4 (1631). 
x horas da manhã, haverá leiliio de uten- — e |fallida de Augusto Biette, e que se compõe) » dita encapada É 25 30 15 17 . 

silios pertencentos a uma fabrica de tabacos, NTANOEL da Silva, do lugar da Pisca, |de ricas cadeiras, sophás, mezas, lavatorios|, *. caixa de 12 garrafas I 2 l l Lisboa 

como muitos objectos, balanças, prensa de| 2 freguezia de S. Miguel de Creixomil,le galerias de mogno, páu preto é nacra, pa- cad doa a É E : O hiate—NELSON— ,sahirá com 

copiar, relogio de parede, carteira do escre- | Guimaries, annuncia que estabeleceu ulti- | pel pintado, tapetes, chitas e riscados, clina Badaai á 1000 k. o = são E RIAA muita brevidade: quem quizer carre- 

ver, caixões para condução, resmas de pa-|mamente uma fabrica, onde se faz obra de [animal e vegetal, mólas para camas e cadei-| Raspa de Couros 1000 k. 95 em mam HU VIA Tg À ip tg & Irmão, Cima 
pel de côr, caixas vazias para charutos, elcuteleria de varios gostos, sendo facas, E. ras, carrinhos para moveis, cristaes, € mais | Não se admittem conhecimentos com frete inferior a 3 10 5 “b Pe an o Muro n.º 159 e 160, (1608) 

“uma estufa; assim como mais outros objectos |fos e trinchadores, com a marca —Silva Grui- objectos, pertencentes á officina de estufa- SEM PRIMAGEM J b 

que estarlo patentes. * (1680) |jmarães 35 —; encarregando-se por isso deldor o que tudo se ha-de arrematar por me- ga (1681) |: 


toda e qualquer encommenda que se lhe fa-|nos a quinta parte de sua avaliação, a qual Diante VUl Lis quem qui- 
ça d'aquelle genero, que satisfará com albem como arrelação dos objectos- póde ser 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre zer carregar dirija-so a Daniel & Ir- 
Doi A barca —BEDMAR — sabirá mão, Cima do. Muro n.º 159 e 160... 


Venda de propriedade em Yalhom |. RiodeJ aneir 0 


es quizer comprar um campo de terra promptidão necessaria, garantindo a sua boa examinada no Tribunal do Commercio d'es- AA) com brevidade. Recebe carga q pas- Ee GA remo itão S (1686) 
lavradia, sito no Ingar do Pinheiro de | qualidade. (1627) |ta cidade, e cartorio do escrivão Mascare-| AR PAR ao pera am vO8 os portos: tracta; 1» rente mez, Piiaiaria miuda é air! ha de N “Micuel nor-Lishoa 
Além, freguezia de Valbom, concelho dela=a run do cima do Vila nº 113 ha para |nbas, encarregado do processo da fallencia, | ro de 6 be com Eduardo da Costã Correia Lei; VM, sapeiros tracta-so com Florindo: José ; Ag ig so ip 
“Gond : 6 d | rua de cima de Villa n.º 113 ha para a “te, largo de 'S. Domingos n.º 62, 1.º andar, ques : T “O patacho portuguez—FAFEL, 
aa omar, e a DO a terra dra nlugar/algumas casas terrciras o outras |P9F virtude da qual se procede á arrema- | À (598) Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 12, Torto! 4 NEN VOfiem fo mBbuio quizer Carregar, pa 
ia com um bocado de mato, dua õ ; O SN BR PR DO ) ELSA | een 
“agoa, e poço com um aripdithh afelhada sobradadas; quem “as alugar por. anno tem (hi Pernambuco. as E pat ke E E Es dera ds Goes ai Os qro 
para tirar agoa, e que ora se denomina o + prerapui > ei Arrematação para subr agação (o brigne—UNIÃO— só tem de Rio de J aneiro Cima do Muro + 158 a 165. (1687) 
E 2 er o: da À ! 
campo do Valle do Capitão, e que em tem- Peço Rosinadio. tdo Sp As ee o Nº administração do 2.º bairro d'esta ci— mora de 20 dias, em quanto rece- - A barca—FLOR DA FEITOZA | 
, ] 


bo a carga de conta, e outra que já 


fogão e sotão para AVISO 
À ILHAS DE S. MIGUEL E TERCEIRA 
EM DIREITURA 

O patacho— ADELAIDE—,, for- 
rado e pregado de cobre, sahe im- 
a” preterivelmente até no dia 30 do cor- 


sas rente. Para carga queiram dirigir-se 
Augusto Fabião 


dade, tem de proceder-se no dia 3 de o: nta, O 
(1599) [maio proximo, pelas 11 horas da manhã,| « ; se acha tractada, findos os quaes se- 


res, | | , “sé . gue com a carga que tiver; para o resto da mesma 
rua de Bellomonte, d'esta cidade n.º 77, on- 4 horas à arrematação da uinta das Antas, sita na/lç passageiros, tracta-se com Joaquim Antonio dos 


de se púde tractar, e serem examinados os da tarde, na calçada da Serra do Pilar, FS de Paran os, E Pr de ca- E te a trata praça de Santa Thereza n.º 37. 
respectivos documentos; cuja “venda é feita em Villa Nova de Gaya, so ha-do -proseder[st nobre com sia: Capólia, jardim, pomar el, ND a ap orándo 
por Antonio Evaristo Bacellar por si e sua/á arrematação, voluntaria de duas moradas orta, campo das Quebradas—quinta Ve pd AP NEN (1601) 
mulher, e como tutor de seu cunhado Gabriel |de casas de dous andares n.º" 83 e 85, sitas | PMPO fo iene duas bouças, so- | 


po se denominou a tapada de Villar, falle 


— vai sahir com muita. brevidade. 
com Manoel Gualberto Soares, morador na 


E Este excellente navio torna-se recom- 
mendavel pelo bom tractamento, bons 
ande capacidade que tem para os 


creanças, 


co 


-——* 


Nº dia 22 “do corrente mez, pelas 


commodos e 
| snrs. passageiros, tendo. beliches para os de proa. 


Resebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com José Correia de Sá, na pra- 
ça de Carlos Albezto n.º 54 e 55, ao principio da en- 


aa 


qro, e | - trada da rua de Cedofeita, 1028) |a é Imeida de Mendonça, rua de 
Gomes Pereira, todos residentes na cidade |na dita calçada, de natureza hoje allodines. bre o valor de lá: 5000 réis; como se acha Bahia. di aaa) |S. Francisco n.º 15, ou a Daniel & Irmão, Cima do 
da Bahia, imperio do Brazil. (1672) | (1622) disposto no regto alvará e subrogação con-| é ES a cc | Muro n.º 159 e 160. $ (1223) 
| cedida a D. Elvira Fernandes Leite e mari- 4 A nova barca—LUSITANA-—a ; 


- Rio de Janeiro 
 Abarca—-AMELIA— a sahir com |. 
muita brevidade: para carga e passa- 
geiros para os quaes tem excellentes 

os, trata-se com Manuel Gual-| 
Bellomonte n.º 77. (1482). 


' e - “ 
- "Rio de Janeiro. 
a A, galera — JOAQUINA — vai| — 
Wa Sahir com pouca demora. Para pas-| | 
sageiros e resto da carga tracta-se 
com Leite & Rocha, rua de 8. João 
(1446) 


o ; . 

Rio de Janeiro 

“A galera AURORA — acha-se 
carregada e prompta para sabir. Os 
snrs. carregadores queiram mandar 
memso os conhecimentos com toda a brevi- 
dade e os snrs. passageiros virem legalisar as suas 
passagens no escriptorio do caixa, na rua de Bello- 
|monte n.º 107. (161) 


| Balúr sem demora por ter a maior par- 
te da carga prompta. Para o resto e 
para passageiros tracta-se com Ma- 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 

' | (1409) 


Maranhão 


) SAE NV | 
Ru) NY; q a) 7 


MA familia recebe em sua casa uma até|do José Augusto da Silva Pereira pelo mi- 
ara Prá quatro meninas, não excedendo a idade |nisterio do reino, em data de 13 de março 
PI do 7 annos, e se encarrega desua educação. [ultimo. 10 mo o sido | 
Porto, 10 de abril do 1867. (1500). 

R 


"ESTEIRAS 2 


F J. Melindre, na rua-da Ponte Novan.º 
e 8, continua com a antiga loja de estei- 
Falla-se na rua de Cedofeita n.º 230 — | ras de todas 'as qualidades, por preços muito 
(1666) |Poxto. (1110) Içommodos. (1313) !Alberto n.º 132. 


Lotação de vinhos 
DS age expressamente fabricadas 
lotação de vinhos. É 
Deposito de machinas, rua de S. Miguel apr tenotar na travosshidos Clenigos ne e 
n.º 25. | Ú (1668) (1623) 
FIPS. de su X LUGA-SE mma quinta com boa casa nô 
Cavallos de tiro logar Ro CbomnltmÃhso Porto da Cruz 
OMPRAM-SE na estação da Companhia|das Regateiras. 


Viação Portuense, rua de S. Lazaro n.º 
419. 


Responsavel M. 8. Carqueja 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


2 to a 


nna & €.º, praça de Carl 
á (1373 


ms 


